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f alla de definição no Tesouro 
prejudica imagem do governo 

Há nrca de quinu• dias, o então diretor do Tesouro 
)lunicip:ll. Jva_n y Cl~ri1.ostomos , Lobo. exom•rou-se do car-

,v. De~~s e~~~~hu~~s de~~~ei~a~º:te1::. ::e~~~~e~~~~n~ carrorna a t.esouraria em um _d'"partamento praticamente 
to ra.ll~ado. t razend~ graves p rr1u1zos aos fornecedores, aos 
:r,·idorrs munic1pa 1s. entre outros in_teressados em r~ceber 

mrntos ormndos dos cofres pubhcos. 
paga E,<iste um detalhe que pode passar desp•,rcebido à• pes­
S()&S que não pn vem da intimidade do funcionamento de 
uma tesouraria. N a passagem do_ cargo de d1re~âo. por ·.·xem­
pio. o antece::-~or e submetido 3: uma comis.sâo que ~e en­
·arrtP de examinar a prestaçao de cont a:-. Com a saída 
d!" rvanY Lobo o !etor foi entregue a Luiz Gonzaga de Sou­
r:a. qut respondeu pela funcâo no período de. apenas 2 dias. 

Baixada vai a Leonel Brizola 
exigir verbas para saneamento 

.stu susbhtuto._ Leopoldo Sampaio Ferreira, foi quem, 
atra,·cs da com1ssao. aprov~u as contas de Iva ny Lobo e 
&evf', por esse motivo. condição de rea lizar movimentos de 
pagamento. Sua permanenria tambem foi breve, mas oca­
siOnou um novo im passe: o seu sucessor. Luiz Cunha Ber­
jant<', tomou posse nesta segunda-feira, ma~ ficou aguar­
dando a passagem de ca rgo e a constituição de uma nova 
rom,is.Sâo para. desta v.ez, analisar as contas. de Sampaio 
J"trreLra. Como isso nao ~correu. a tesouraria continuou 
paraJlsada. Nesta quin ta-feira, correu a noticia de qu~ Ber­
jant, tambem exone rou-~e 

~ 

Os moradores da Baixada 
Flumincn~c fizeram ontem 
uma caminhada .10 Palaclo 
Guanabara para re1vindica­
rc-m um plano global de !i.l­
n(amento básico para a re­
gião, pl'inclpalniente no que 
diz respeilo à inst.).lacão dl' 
11ma amola rede de esgotos. 
As 14 horas, a cara\an:i. 
con~titu1da por reprt:sentan­
tes de associações de mora­
dores de Nova Igun.-:u, São 
João de Meriti e de Duque 
de Caxias, c-oncent rcu-se na 
Cr.ntral do Brasa. 

Os Integrantes d as asso­
claçõe$ contam com o apoio 
da Federa<'âo da.s Associa­
C"étes de ,_,orador,s do Estc1do 
do Rio I FAMERJ, e ficar~m 
otimistas quando tomaram 
conhecimento. nesta ~egun­
da-feira. que o Governador 
Leonel Brizoh .. con: _ruiu do 

govenv, ted<.•r;.11 a hbnaç5.o 
de uma verba no valor de 
CrS 1..3 trilhào. que seria utt­
llzada parcialmente em um 
plano de saneamentc d as 
Baix:ida.s de Jacarepagua e 
Flum:n(•nse. com o lnlcio das 
obras previsto p:ira São João 
de Merlti. 

A dc-cbâo da ca:ninhad :i 
foi toma'Ja rm u m a movi­
mentada. festiva e indign;a,da. 
assembleia promcvida pelas 
federJ.róes d as asso{'ia<'ôts 
de bairro de Nova Iguaçu, 
Sâo João de Meriti e Duque 

' de Caxias. realizada no Ins­
tituto de Educoção RangPI 
Pestana, nes,.e mumc1p:o. e 
que contou com a part1cipa­
çâo de quase 3 mil pessoas. 
Convid~acs com mais de um 
mê.c: de antcccdencia, não 
compareceram a assembleia 
o Gon•rnador Lt"onel Bnzola 

e oi prete:tos desses municí­
pio~ Po1 esse motivo, to:ia 
au~ .JI ic!~tiL aue se a venturou 
á 1:.ro:11.,n:.:~~r -se naquele clla 
fol en ro.~du~mentc vaiada. 
O pre!idente da Cedae. José 
Rômulo de Melo. foi. iem dú­
vl1~, o mais apupado. 

··nu DA , o, ,t · 
(... o m imclo previsto para 

às 14 horas, a asse:nblé1a só 
1111f"' OU-:Se uma hc r1. ,. meta 
depoi~. quando Q plenari1 
ficou completamente toma• 
de, com 1a1xas que M' ~spa­
lh a vam r~1vmdicando um 
posicionamento mal'\ t"fetivo 
por pnrte d 3. s autoridade~ 
•·A Baixada não QU"r ficar 
por baixo"· ·chega de dema­
gogia '; "Chega de bla, blà, 
bJá· ': e ·'Mrnos luxo na B2r­
r ;p,, e ~fenos Lixo na Baixa-

d n" Algun s cartazes reivin­
dicavam cct ,a.-; que pouco ti­
n ham a ver com o sentido 
o r r g I n a 1 da a.!!embléla 
-Quer€:mos emanc1pn.r Me.s­
qu1t'.l ··· t ·•Fora Vatencia" 
IM"no::-1 V:1ltncia { pr-:-feito 
de São Joao de !t.teritl • 

í'rJmtira a f::alar, a pres1-
L nt~ do llAB. Azule1ca 
S::\mpaio. lembr'Ju que o 
evento n~v> tinh,". a penas um 

r a r a t e r re1trir.d:cato­
r io''. mas a su& importância 
sr. ba! ea\'a. no tato de que o 
1neamcnto t:às1co, ··dep0h 

da ahmt:ntação. é o fator 
.1ais impcrtante para a so­
brPvi,·cnria do ser humano"' 

- üta não e umJ. ~:-em­
bléla de discun.o. mas de 
C"ompromisso poliUco Se al 4 

J!:Uêm ho1e estã no poder é-

((.'onclu1 na pá;-. '?1 

ora. este movimento de substituições, além de irracio­
nal e d~sgastante, fere p r incipalmente a t ranquilidade dos 
semdores que atuam no Departamento do Tesouro. a quem. 
1 principio. compete . manter o funcionamento correto da 
maquina admimstrativa. Em vista d isso,_ por que o Prefeito 
P&U.10 Leone. ao m vés de m an ter um diretor - por mou­
ros pohtlcos - , rufo nome tende a não se definir. não des­
taca um funcionario do 2-etor e o coloca r,,spondendo pela 
nmcáO? Afmal, o departamento conta com elementos capa­
citados e competentes, q ue pOderiam desemp·'nhar esta fun­
(ão dentro de uma lisura, que. aliás. sempre caracterizou 
0 trabalho naquele setor Escolhida esta pessoa. pronto! 
o r.xerut1Yo Mumc1pal. então. teria todo o tempo do mun­
dO para escolher o novo diretor. segundo os cr itérJOS que 
melhor 13e adaptem âs suas conveniências políticas e;ou 
funcionais . 

' ------ - - --

Secretaria de Cultura pode 
decidir lugar para artesãos 

Taxímetro pode ser aferido 
até o dia 30 de dezembro 

.\. Prefeif ui a de Kova Iguaçu prorroeou por mais 
30 dias e- prazo que os motorlsta~ de tá.xi têm para 
aferir os seus tax1metros e que se extingüiria no dia 
3G des1 e mts. .·"... mcd:da foi tomada depois que um 
rrupo const1tuidc por 15 motoristas de tâxi - per­
tencrntes ao "ponto 14", situado em Queimados -
mante\·e um encontro nesta terça-feira com autonda• 

1 de_ lii;ada.s a Secretar~2 . de Fazenda. 
O:s motoristas de tax1 se que1xam contra. os vak:­

re! d..i."S taxas para a aferição dos taximt:tros 1crS 40 
mH para o ttpo ··capelinha'' e Cr$ 55 mil para o •·bra­
~1l-cotax·•, - que ê feita em um relojoeiro ofic~ahzJ.­
dc:- ptlo 1nstit11to de Pesos e :v1edidas - e a atual ban­
Oeirada inicial, que e de CrS 800.00 enquanto no Rio 
ela e cobrada ;,i CrS 1 400.00. Enquanto não for libe­
rado o novo reaJuste , o Ultimo foi concedido em Ju­
lho ·, os motorb. • .us não querem aferir o tax1metro para 
que nãc tenham de repetir a operação n u m curto 
pe : · de tempo, como forma de economia. 

!\ \ BASE DO •TIRO"' 
1 

Depois de terem sido 
proibidos de armarem suas 
barracas na terça-feira da 
semana passada e depois 
de retornarem sob a pro­
messa do Prefeito Paulo 
Leone de que continuariam 
no local. os artesãos que 
atuam na Praça da Liber­
dade, na 6a.-feira da mes­
ma semana foram notifica.­
dos de que tenam obriga­
toriamente de se retirarem 
de lá. num prazo de 48 ho­
ras. O caso mobilizou ve­
readores, o Secretário de 
Cultura, Jacques Rubins• 
1, 1n. o Secretário de Fa­
zenda. \Vanderley Suppo e 
ate o Procurador Geral da 
Prele,tura, José Fróes Ma 
chado. 

Desses encontros, ficou 
estabelecida a suspensão da 

última decisão e a fo1ma­
ção de uma comissão que 
se encarregariJ de realizar 
uma JO\'e~tigação detalhada 
sobre a atividade dos arte­
sãos. que consiste em veri­
ficar enlre outras coisas. 
quem realmente faz um tra.­
balho artístico e cultural. 
Quem comerci.iliza produ­
tos mdustrializados será 
afastado, mas a permanên­
cia dos artesãos na Praça 
da Liberdade não está mais 
garantida. Pode-se deduzir 
que a transferência dos ar­
tesãos para a praça criada 
pela Prefeitura, na Aveni­
da Marechal Floriano Pei• 
xoto. em meados do ano 
passado, tem um número 
maior de defensores dentro 
do go\·erno. que !-é> não age 
mais abertamente devido ao 

constrangimento de 
rep ·rcussão negativa. 

CONTRADIÇ ÃO 

uma 

Estabelecidos na Praça 
da Liberdade of,cialmente 
desde 1977, os artesãos não 
têm tranquilidade. No go­
\·erno Ruy Queiroz. eram 
os fiscais a extorquirem d1-
nhe1ro: agora, são as cons­
tantes ameaças de despejo. 
que recrudesceram depois 
de a Prefeitura ter criado 
a praça oficial, no terreno 
onde se localizava o prédio 
da antiga P refeitura e on• 
de. hoje. funciona uma fi­
lia l d o s ex-combatentes. 
Neste local já se encontram 
alguns artesãos, mas o que 
os difere dos artistas da 
Praça da Liberdade é o fa-

to de que ]ã existem várias 
barracas que comercializam 
p r o d utos industrializados, 
além de outras que se equi­
param a verdadeiros ca­
melos. 

Para se ter uma idéia da 
disposição da Prefeitura de 
retirá-los da Praça da Li• 
berdade. basta lembrar que 
a Prefeitura, no período de 
uma semana. agiu firme ... 
mente duas ve:es com a fi­
nalidade de despejo. A si­
tuação :-ó foi contornada 
devido a interfel'ência de 
a)Ç1uns vereadores. princi­
palmente do presidente d.1 
CâmarL\, Cãndido .~uqt.:sto. 
e de M auro V <lsco~celo~ 
(os dois do PDT) Mas. 
quando se fala em tirar o~ 
artesãos da P raç., da Li-

( conclui na pág. 2) 
A com sao de motorista.s chegou na Prefeitura 

l)e:Ja rr..anh~ de terça-feira. quando mant;\'eram um 
cc:it to com o diretor de Transportes. Adão Perl'ira, 
t .. 1 Qu~m rh garam a man·er uma dbcus.são . .,,E o 
!SS. voces estJ.'1 pagando·(•, perguntou Adão~ o grupo 
ál.~ . .c·c Qllf" "~ml"' e o deba:e foi transferido para o ga­
binete do Secretei.rio de Fazenda, Wanderley Suppo 

O motoristas d~.seram que o "ponto 14·•. con.sti­
tuu:!o por 36 táxis, ê -·um dos poucos" que ainda luta 
rontra as ta,ms para o aferimento dos taximetrcs 
&-::und:> eles, a mruori~ dos seus companhtiros con­
to,dou com os valores e já efetivou o pagamente !-.'"o 
ano P3.15iado. eles di.!!eram que pagaram CrS 12 mtl. 
Eem que houVE'!S~ d!stim;ão entre os modt'.os d.,. taxi­
.::H-- , . Se o pnço da b'1.ndeirada não tor reajustado 
un bUe-3 idênticas 3s do Rio r,les adiantaram que 
~onunuarão a realízar corridas no "'tiro" ou seja, e.s-

Secretário acaba com greve sob 
promessa de aumento de servidor 

,ulando um pru;o de romum acordo com os usuários. 
ttm li!ar o taxunetro 

CO NV IT E 

O Secretário de Planeja­
mento, arquiteto Sé r g i o 
Bernardes, encerrou a gre­
ve que vinha mantendo hâ 
quase um mês. em apoio 
aos a rquitetos e engenhei-­
ros vinculados à Pasta. de­
pois de um acordo com o 
Prefeito Paulo Leone. Os 

--- --- -- - - -

. A Casa de Saúde e Maternidade Nossa Senhora de Fá-
11~a de Nova Iguaçu S A , tem o prazer de convidar "eus 
clientes e amigos para a missa em ação de graça s que fará 
lealizar na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e S /orge, 
0 Rua Dr Ge lulio Vargas, 220 - Nova Iguaçu, no dia 30 d e 
novembro de 1984, ás 18 horas, pela passagem de seu jubileu 
de Prata (1959-1984) 

A DIRETORIA 

p r o f i sionai rel\-indicam 
melhores salários __. atual­
mente cm tomo de Cr~ 230 
mil e Leonc garantiu a 
Berniirdes que o rea.1uste 
serd discutido e. decidido 
em ianearo. 

A greve do Secretário de 
Plane1amento 1m(lou-se du­
ranle o I Congresc.::o pa.ra o 
Desen\'olvimento da Baixa­
da Fluminense. que se rea­
lizou no final de outubro. 
e m ~ova Iguaçu, onde Ber­
nardes prote~tou. public.1-
mente, contra os baixos 
, enc1mtntos do,; ,1rqu1t~tos 
~ engenheiros. Desde en­
tão, o arquiteto \·em trab~,­
lhando para ~1 Secretaria. 
segundo dis~e. em seu L-.­
bo ra tór o de I nvt~tig,1c;;c.\e~ 
Concei1uais, no R10. !vbs 
ne9av~1-se a ,r ~• Prefeitura_. 

GREGOS E TROIANOS 

Com o aqr.1\.'dmen10 J.1 
crise que poderi,1 desenc.,­
dear no afost,1mento do 
Prdeito Paulo 1.cone to do'\ 
os stcr.-t.üios l·olocnram os 
c:c1rgos ~• dispo~ic;:10. A Sc-­
cret.u1.1 de- Pl~mejamento 
taktz tc:nha do a única 

que o Prefeito não foi obri• 
gJdo ..i negociar .\ Pasta 
foi ocupada por Sérgio Ber• 
nardes. em .substituição ao 
medico José dos C1mpos 
Manhães. 

Em sua bagagem, Ber­
nardes trouxe um P l,mo Po~ 
litlCo-Administrati,·o p a r a 
No\·a Iguaçu. que não con­
tou com as simpatt,1s de 
gregos e nem de troianos. 
A Câmara Municipal. cons­
titu1d.1 em -.u:i maioria por 
e I e m e ntos conser\"adores. 
nem se deu ao trabalho de 
analts~•r o pro1eto de forma 
mais detalhad.1~ a Federa-

1 

ção d as Asso'-.Jções de 
Bairro de No,·a Iguaçu 
( MAB ). integrada por se­
tores de esquerda. depois 
de debate-lo. fe: uma apre­
ciação. cons1derando•o co­
mo ' 'incom·enientc .1os an­
seios popul.ues e <lemoccá­
t cos da população". A~ 
criticas pessimistas. porem. 
n,io pare,em arrefecer o 
cinimo do ..irquiteto de reno­
me internacional. Af.1stado 
do cargo temporari.lmente 
por Leone de\-ido :1 greve. 
8C'rnarde.s retorna. di:-.posto 
a 1mpl,rntar o seu projeto 
tJo polemi:ado. 

Há precisamente meio século ... 
A p~1rtlr dt'.stt' número o CL \'Olb ;.. publicar a 

coluna 1-.•ttulada ··na precl~Jmrntt' mt10 seculo. re-
g .. trava rm suas colunas o l ' L"', e o m o ,mtulto de 
atender ao interesst- revelado c!t" lnumt"ro" lr1tOrí's pe-lo 
H'gl!-tro dt' ratos e aconte<'lnwntos \'L'IL'Ul,tJ1Js Póí l'ste 
u·manarlo ho. cinqorntn a nos atras Ein 1934, NOHl 
Jguac,·u já t•xperimentJ.\·a v ameio do <'SPlr"ndoroso e-leio 
da laranJa N'aqut-.Je tempo ('ffi qu_e a ,1da corrla calm;.1 1 
r lranQullu nesta <'Idade hOJe a,1tada r turbulrnta, o 
CL C'i rcu)nva us qulntns-felru, com quatro pn g LUtU, e 
c·ra. ainda dirigido pelo ::,: eu fund;.,1dor Sth·in,1 ele 
Azeredo. 
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-- --- -, FISABEM entra em greve contra Baixada vai ao Palácio Guanabara 
RODA- VIVA DO COTIDIANO I salários atrasados há 8 meses ,c~~~~i.~ verba pa~~ s,~.~

1
~eamen10 

CA"'l'I Atl" qutnta-rdra desta $emana quando fe,c·h, · mo estn ,. 1 crm os vo- O Governat1 
ENOCK CA \' AL ·" ('dtcão, Os 120 funclonárlos da Fundação Jguaçuana para ri:q~~ -Batxada _,Queremo rtdo com 'l.Cu.~ºr :}1-i r~ 

o B!'m Estar SorJal IFJSABEMJ rncontrnvam-se rm greve. um poskionnmr.nlo concrdo porque amanhã. vai 'llorta 
Escrevo na quart.l•feira, dois dlas nntes da m.:mi• 

testac;õ.o que levara milhares de desc,unlsaUo:-. da Bel• 
xada Flum1nl•nse as portas do Pa1ac1o Guanabara 
Como o GoH'rnador Bnzola \'t'iO ha pouco de- Bran~ta 
com cerC"a de 1 tnlhão dl' cruzelros, ou maJ.-, que Ls:i10, 
liber,1do pelo Pre.tildtmte Ftguctredo, podemo."i antcvN 
o que ::;er;J, o encontro de.s:-r final je semana . De um 
lado, o po,·o querendo B.!> obra.i; urgl'nte.; ~o outroh 0 
gon•rnador a garantir que o d1nhe1ro Ja e.-.ta na m o. 
qur brevemente a Baixada .sera. co~o. na _m~~lca. de 
Cat~tano Velo::;o ... ,.('rde. ,·erde, azul e amai rlc • • A 
decisão da assembleia do saneamento de descer com 
tudo para O Palãclo Guanabara, representou um de:'(• 
d:obr;'\mt>ntc bastante- combath·o a uma ma~1!estaçao 
que juntou mals de tres mil pessoas no Instituto ae 
~duc--.1-.·ào _ Pan nos que .em No,·a Iguaçu acompan~a­
mo, as Jut:i.s do ~t.-\B !01 um morn~nto de _grand_e .:-3-
tisiação ,·rr que tambPm em Caxias e Sao Joao de 
Menti atrnYt's do MUB e da ABM, o mov~mei~to CO· 
munltàrio avançou bastante e1!1 sua or~a~1z~çao e o 
# 0 combatente que t" o Jo::P ü0Ulart avaliava, mclu­
~f{e que 3 repre~entacão de- Duque de Cax1a.,;;. dentro 
do gmns:o do Jnsti!uto, foj. maior do que ~ de. NO\'a 
Ic.uac:u como se ve, o fenumcn<? da orgamz...'lçao co­
riiunitari.l. rrsl'5tlndo a es.,a ·~1are mont:1nte :ic c.oncl­
Ji«i;ção que se ob.sen·a atu3.1r.:pnte em nosso pais. s~ 
manttm em plen1. f'ferv:?scenr~a. • E u:11 movimento 
viYO. atuante. presente. cuJa v1~a, a~uaçao e presença 
merecem :sen•1r de p1eocupaçao diuturna a t~ntos: 
ouanto..,;; estej..1m empenhados rm ,·er :\ atual rca!1dade 
Social da Baixada Flummense passar por uma trans­
formação radical. Aqui, nes.sa terra governada pelos 
politiqueiros de plantao, temos a criminalidade explo­
~i,•a. e àe.semprego, a fome, o adoecimento. campe:3-ndo 
por todos os Jades . Trmos um estado de !mscrab11iza­
\âo que. como documentaram as assoc1açoes que pro­
movern.m o ato de dc-mmgo passado. tem leito com 
oue muitos inocentes sejam sacrificados dia.riamente 
~nte a 5anha opressora de um regime discrtc1onano. 
• Não se eng-ar.em os leitores que ~s criar1:ças que 
morrem aos lotes .:.iq111 em nessa região. v1t1mas da 
falta de sanoamento bã.s1co, náo sejam \'itimas de ufü 
as.sasslnato estruturo! que tem a just.1ficã-lo um ~ls· 
tema de concentraç::io de renda que se desdobra por 
todos os Estartos e MunicJpic:s brasileiros, garantido 
apenas o privilégio dos bem nascidos, do~ muitc- in­
f ·•entH e c!os de---caradament .... oportun1.s.ta..-. • A ma 
ni.:e. .. 10 d1 s mnr~rir,res, qU;lr.do dest..:.rra o veu de5-
ses a.~-5assinatos estrutura!s, quando mestra. a.nda QU" 
timidamente, corno a estrutura capitalista ceifa suas 
yitimas :...través do chtismo n"' utihzacão do:-; recuuos 
admmtstr3ti,·os, prestar'lm um grande :---er,;ico a causa 
o,, efc-tiva emancipacào de nosso povo. A manifesta­
rãc de domimw foi um ato tonitroante. uma denún­
cia de peso Na verdade. mats uma mostra_nda que o 
mo,imcnto comunitano na Baixada nao so i:;e man­
te,·e em sua postura questionadora, como avançou no 
.$entido de globalizar massas mais amplas para uma 
luta q_ue só pode ser conseqüente se continuar .Begu11 -
do eft.;tivamente por essa trilha: a triJha da mobili 
zação oonular • Depois do ginásio cheio no domingo, 
esper,1mos q::c agora scJam tomadéls com iguo.l ímpeto 
as ruas cer1t~·:.11s do Rio de Janeiro. e o movimento 

popular da Baixad:1 stia cada vez mais capaz de man­
ter uma inlcia1.1va pahtica qur 11bri(!ue os go·,trnr.nt~s 

-:-"ent2rem para o caos social em. aue vin~mo.s. e 
l"m.l ccisa a reparar nos desdobramentos da luta cles­
!::i p- ,. hero.-: da Baixada, e que o Governo Federal 
foi .,.. t c1.mente esquecido r,os quesHonamento-. que 'iP 
pret nde fazer_ A marcha sobre o Palacio Guanabar'l 
da a manifP ... taçã".l des:--a sexta-feíra um car:ltrr ex­
C'"'e .... --en .. e anL.Bnzota, quando o Jdeai e que se 
lüanttnha. o amplo leque de questionamento cm cima 
do qual foi montado o encontro de dcming-o passado 
0.::; muradort>~ não podem se esquec~r da participa~ão 
,ou dt>Vo dizer omis~ão., de- B~'H. do ~1inist&rio do 
Interior, do Departamento Nacional Je Obras de Sa­
neam nt., t de tl):1a ::. mont ... ; em ~o ..,ove1no centra 
1_zado de Bras11ia, n1·sse pl'orr~sc d1scnc1on:ir~o contn1 
a ):- ""'""' l C'e1;trar fogo contra Brizola limita o r...10 
de e -:ar cc da luta e torna o seu quetionamcnto um 
i:roc so parei 1l!z-1dc e.orno o momento e dt pique 
ão mo{ ~l "º· hZ... que se considerar css,.1 necessidade 
d mJr." •r (ort 1lecc ums R:lotzllz~C"ã.O, sob o :isco 
de r rr !'"ir q1..e o m \ ;..e,l.. de,cambe por ro as qu .. 
nao .ser'""º a.e. me ..'!' re • E claro que sr. tem qur 
ob: ervar ,. Jt J Governador Brizola, furando lastima 
ve~m nt"' cc.mu furou no dl mingo, ca \ ou sua prot:;i"'u 

p1 ur1 N1 verdade, sabemos que ele preferiu 1 
pa t.--1par õa 1bertura do Fc1t1\I h df' Cinema do R o, 
b.ad •. 1. a.- .ldo de fonia Br:1ga e Nl'lson Pt·reira do1 
S lto fquc t unbr.,.. dt\"eriam ter vindo ~\ BJ.lxad2 
r. r qu não dr- qu pr t "'l r a m◄ b li -ac-1.0 :>opuhr 
Fo;. m tu .1 e1ra 11 ,no,im ntJ qt: _:1;:ns uma ve,; 
c:.e no:- r..., e. qua '"o o nr o r .,ver• .ldor ai da distan­
ciado d .... Jm ~omprcmi.sso Pfrt,vo <·om a tran torma· 

... o e -01 ne e :: .,.. .. L3 Ac ,.ueferi o cinem-.1o 
h .. ,., co • d 1 , _ ;rtan _J ç Je tem 2. mostr .. 

• l 'lt 1,1 m nt... e ti envc.1• l nn R o, 
er zc.l ic ... br •l um,r ma ,)pri.lu eli•i. t l, d1sc ·1. 

t ria F: rbvt◄ qu.,, _ co T I=' co f' boa , 
t I i:: d ri ... t.., •e .... er o. do' . -mprom 
• ?-! m~ e obsc.,.\: r quf" a e .:i.r do eu caráter tonl 
• r. • ,uo. c ... ge r 1 m.Jle 1 d1• domingo pa -
1do Pº' i.ura dl u !ii. lideran ~a , o enc2mlnhamt-nto 

ce t> l'ifl e tu o o r ll'.'"1 f'1Jar,.1m f 1 "i.O• 
m· \.,.. r 1 -,.do u i: r e _ 1; e i t l 

1 ~ tia L e ) h r 1 e .1 QL ~ e .... 
1m ~rt 1go futur• Por hoJe, fica .i torcida 
.. ex a-fr1rii 1 c1 ;iis Jm d 1a de combate 

ou 
o p0vo da Baix da • B· x .-4 ,n .. 1 

em protesto contra oito meses dc salàrlos rm atraso. Ncs- do Governador irt·nte ao lia, onde mantém umª Bri.:.,. 
t:1 segundn-felra. primí'lro dia do movlmf'nto. os a;ervido- brtcote d◊ r.overnQ federal - tr,.. com o M1nLstro dt ·,. 
rt~ fi~~ram pela manhã uma manifestac:ào. portando !ai- salientou Azule:ca Sampai_o. r.eJamento. que vai fi Pia. 
xa:s e C'&rta7es, em frentf' ao Pac:o Municipal. enquanto o O orador mais aplaudido uma verba quf" Ja rtc ~ta: 
presidente da entldade. Gilson Sá. Pinto. reunia-fie com o foi Ronaldo Rib~iro, intt· ·ok" do Figueiredo e""lJ '> 
Proreito Paulo Leone, que apres!-0U·~e a mandar redigir um grantf' ~o MUB ··Ele critlcou bHhóPs vlrão para a P .. ~ 
proJeto de lei qur eoncedE- à FlSABEM a subvencão no va- O.i pchticos , .. rh~ga de lide- da ,-\gora, &e não ~-:-,,.Q. 

lor de CrS 56.703.507. quantia suficiente para pagar ape- res popull!tas"•, o.1ra depois ncam,:•nto bastco. a ru~ aa.. 
nas os salartos rererent!'s aos meses de abrll, maio, junho inda~ar: "Cadê Bri,ola? ca- do., loteadores, a qu,-rn Pa t 
e 139. Mesmo sob a promessa de que o projeto de le1 seria dê Paulo Leone? CadC o ria botar os melhor ~ 
enviado à Câmara Munlc-lpal .. imedlatam0 nte··. os servido• VelCncta?. Cndê HydPke! d~ Ele.1 i::entpre a,tra.m~nt:i, 
re~ permaneceram paralbados. Frcttas?'º E citou O FMI, cumpl1c.i~a_de d a I Pr~~ a 
PROTESTO E APLAUSO 

Com salários atrasado~ há olto rnese~ os funelonárlo3 
da FISABEM ~eall7aram uma assembléh :>ara decidir s::>­
bre a paralisaçao. que congregou médicos, 11:'nfermeiros. aten­
dentes e pessoal administrativo. A proposta da greve foi 
n.provada , por unanimidade e, no dia seguinte. cle>.s fizeram 
uma caminhada do posto da FISABEM. localizado no Cen­
tro. até a Prefeitura, onde entoaram a palavra de ordem 
•·1. 2. 3. 4 5, mil. Leone prom,teu e até hote não cumpriu" 
Uma funcionária, megafone em punho, pci-guntava e rece­
bia. a re-:.pQ.lta: 

Vor:-ês querem pr·>messa? 
- Não! 
- O que é qu... vocês querem? 
- Dlnheirol Grana! Nosso salário! 
Por volta das 11 horas. Gilson Sá Pinto retornou com 

o projeto de lei do Prefeito Paulo Leone. considerando a 
proposta "razoável". Insatisfeitos. alguns funcionários que­
riam ir <>.mbora. mas o vereador Mauro Vasconcelos lPDT>. 
que acompanhava a manifestação. concitou-os a permane­
cerem no local: '"Bastou q_ue vocês fizf:'ssem um pequeno 
pro~esto para que o Prefe>.1to des:-:e tres meses, mais 13'>. 
Voces. devem ficar aqui p~ra pressioná-lo e comprometê•lo 
a assmar o resta_nte da divida··. aconselhou Vasconcelos, o 
que provorou dehrant,s aplausos. 

M ENSAGEM RETIRAOA 
A FISABEM Coi criada em 1976, no governo João Lu­

b1nco e hoje ela mantém duas rrec·hes. uma no Centro e 
outr~ em Vila de Cava. onde também funcionam postos 
medices para at~ndimentos de rmergênria e de primeiros 
sol'orros. No inicio do governo Paulo Leone. houve quem 
defendesse a sua extinção, já que as subn•nções destinadas 
P?IO INPS e pela LBA não lhe garante um adequado fun-
1ona~ento. O p_agamen~ dos funcionârtos é f~ito pela 

Prefeitura. lambem atraves de subvencões. 
O antecessor de Paulo Leone de>.ixou· os salários dos fun­

cionários da fundacão com um atraso de 10 meses. No f1-
n_al de 8~. a Prefeitura destinou uma subvenção que p~rmi­
tm cobrir o pagamento de dois meses e o 139 No meado 
deste ano_, L~one remeteu it C.ã.mara pedídos dé permissão 
para destinar uma subvencão no valor de quase 180 milhões 
de cruzeiros, que colocaria o pagamento em dia e ainda 
cobriria o 139 salário. Aprovada em ia votação. a m~nsa­
fem no entanto. foi retirada. Na época. fontes do governo 
informaram que a Prefeitura queria tranHerir para a Se­
cretaria de Saúd• uma verba para ser destinada à FISA­
BEM int•·g-rando o orcamento. Os funcJonã.rios ficaram 
revoltado, 

SECRETARIA DE CUUURA PODE 
DECIDIR LUGAR PARA ARTESÃOS 

(C:oncluljà.O) 

bcrdadt" ,1 1mprl"nsa sempre 
'ie pronunl..Ul d favor dos 
c1rt ~:as e c..ontíd os que e..~• 
fendem outros 1ntercs~cs. 
Por esse motivo. na Prcfei• 
t .. rc1. nmgucm !ie .a\entura 
'-1 Qcc· .ir r-sc ..ibc tamente 
u Ía\'or dd transferênci.:i. 

No decc.rrer dc5ta ~em :1 -

nú, porc n, os ..irtesdos, Jp, -
rentemente g,rnharam um 
<1liado o Secreta, 10 de Cul­
•ur' )d,que$ Rubrn I o, 
um jO\ cm que se declarou 
t favor dos "\'crddde1ros 
· h: .-:ios" F tr '-1poio. cn· 

t e ãnto, cli~gJ t.:. >i-1 um re 
,._,., 1 ut, 1. o <lcúdo .. ,o la­

pHIO <lcsenrol,lf dos foto~. 
('- r >r 1ment • d l 
n, - l1J1.: ,tn~,ls dentro da 
rrôpria A ~soci,H;.ao dos Ar .. 
te JOC. d., Baix c",.1 já adn: ~ 
"c-:n r....!gou"' r no !"i'.Cnt1do de 

se deixarem transferir para 
a praça oficial da Prefeitu­
ra, at:an<lonando de ,·c.z: a 
'Liberdade·. que continua­

r=,, a ser ocupada pelas 
ml~~ma~ pcs~oas· Jovens 
e ,; • u d a. ntes. aposentados. 
,·cndedorc:~ ambulantes, cn­
,,-,dàs m/1gicos, tr"pezistas, 
ve-ndedore'5 de c:r\'fls 11mila­
pros.1s". prostituta5, de~o­
cupados trabalhadores em 
hu ca J~ de o e sorn­
br"" etc 

Por outro lado. existem 
º"' c:1rre ... :1os que n;,o prcten• 
ci.l"' •>ir do loc 1. que j • e 
tornou t .1diuon.... e J .1 

e i. tPnl·i, 9<uantc um l"Spa• 
ço de ai te em exposição, 
o&1 1: um ponto de , en• 
d,1 que permite o sustento 
J <li\·crs...is pe~:'io - que- in• 
~1ret,1mente, depc,den: Jer ... 
t,. t·i!h:"' (.' 

TRA\'E:-5S.\ IRENE, N• 9 

dizendo que a si~Ja tem o se- ras F: log1co Q.ue não 1., b:J. 
gulnt"' sif,mlrtcado· "Fome. de_ dar um.3 fe.5Jl0ita ._...:. PQ.. 

Ma(n1 e r nação ~:o - fruou p.....,Clí.L.o °: 
"CI LPA DE LOT E.\ OORES" 

1 
o ::,rei 1c.· ·r.te d,1 Famerj 

Jó Resende, taxou o gcverno 
federal de "'fascista e entre­
guista" e lembrou ouc ·•nin• 
gut:'m vai soltar UCI' tostão" 
!e n ã. o h'l1.17rr uma pr".5 â!') 
orsanlZ.ltla da populaçao 
"Se Brlzola sabe que tr.m 
problemas cc-m o governo fe­
deral, ele o~\·eria P..Star aqui. 
ao no.s.so ladc, para a:lquJrlr 
forca e 1epresentati·1id1tde 
com a poç,•1lação. Não é fal­
tando 2. e?c-c tipo de encon­
tro que ei..- v;...,. rPsoh·er al­
guma coisa". dis.!e. Jó ~e­
se-nde aprc\'eitou a ocaMà0 
para posicrnnar-se sobre a 
suCe$3âo orcsidencial "f; 
nosso dever no.-. mobilizar­
mo:; para que não tenhamos 
um marginal como o l\!aluf 
na pre51denc~a de;;te pau;. 
:\~ora. com Tar.c-redo ~evC''S 
conquistaremos o. l'lcl~ão d,· 
reta A esperanca cm T:1n­
crcdo esta na legi•imidadc 
que vamos adqu1r nas ctt-
1et1s" 

~o d.ecarrcr da a:isemblé1J., 
à med:d3 CjUt Azule1ca Sam­
paio, cc1!tinua va J.nunciando 
"as r.adcir-1.s da,; autoridadr~ 
continuam vazias··, as pala­
vras de ordem iam -rendo dí­

tasc "!, ~. 3, 4 5, Bnzola 
prometeu e ate hoJe não 
cumpriu". ··Não queremo~ 
bla, b1 .. bla, .rnnearnento Ja 
•·o B::-izo1.a enrolou e a agua 
nao rolou' 

O presid•nte da Cedae. Jo­
sé Rómulo de )..telu. tent~u 
fazer uma prestacao de con­
tas, dizendo que a Cedae ja 
301ir.ou rt'CUr.5os da ordem 
de 20 bilhões de cruze'ro~· 
Ne e momen o .. :) \' lia.3 
nun:0 ntaram de tom e Romu-
10 de lllelo perdeu ~ e ,!ma. 
"Quem q11cr rch·indicar tem 
que ouvir os argumc-ntcs pa­
rJ. depo:s se posic:nnar 0-­
...,oi.s de ouvir, rea1am · Mais 
val:ls, que t'lc qual · f cou co­

... o u.~ a r1anifc ,t:11. â0 de 
f lt., de ,., .... cac 11_ ' de al J-

1'" ne "':'; con • c~mp( rt -
m"nt i ~n~i!' F>1 le 
qurns. us1..ticou a .a ~senda 

C \HTA DE PROTISJO 

Na condicãG de reort""t.,n. 
tantc do Prefeito Pauto ~ 
nc. ou"' ele disse que e.'ta~ 
na cidade de Juiz de ~ 
i,arlJ.cipa,:.1J d, ,- ,- . 
tro e o_~ o ... .tr03 i::-..-!t"..~ -~ 
Sccrecan1J <..;,. O?.,enço:n­
mento A~ro-peruár~ ~ 
fc.~-~r E:.:uldo .de Cl.n-:.__.; 
~~~cll~~à~::n nu.to ra1a.1~ ao 

No final da assemb:,1a !OI 
lida uma t!:rta de 'PM!eilo 
e re..-olta ·. contr1 t a1.:.. -.lC.a 
da,; autoridades conVid>:1as, 
entre elas o.s repr0 3,en~:1:..:.:>1 
do BKH e do DNOS 1\ ,-,..r1, 
d~z que es~J. 9!.USencla ,. u:n. 
a t o de agre<1:-;;ao e vio:é.r..eu 
contra ~oda a popular;.a de 
Nova Ig•·açu. Duque ~, c1• 
x l!; e São 1oio C...: l! ·rtti t 
,centua 'C'lega a Ba!X.d;, 
esta cansada I Fssa tot=. I \~­
n ponsz.hHld.i.de cori ~ gr,.. 
,e .... problc::-J.S q J a!:,it'"Jl 
('Is moradorc ) .. l -:- m~rt: 
de 19 cri2 _..... ,, Q er.i 
d >corré-nci: ,. · _ e 5.1. 
ne'lmento t __ f'O e: I= )dr 

cont ~uar!". 

Particip~r.an t''l ':..Jl· 
ble.a a:; sc~u:nt 
R'lsa .i,laria Torte e ..... :. 
,sec.-retâri~1 t.ic:-:. c p.,. t'.!• 
Educa~âo). Paulo Ar ._o . _!\. 
re or rerrio;: li de; DEP ~,._ 
r-c en~ar:do a ctirrc-. do .. _ 
v • chefiado n e r cr,'r'-•;;:':'I 
1\Iuniz1, Sebastião Hêlio Sou· 
i \ (Secretaria de 5J.Ud€ "'t 
"iJva Iguac- 11, Waener Tr.· 

~lr J ( rhl"' ,~ de -.- bmete Gl 
Sccretar:1 E'>t~dual de 
Obras,. E rr.llJ~ o.:. C:~ .... :.itat:d 
Juhe, .an e,~ o:,ü~1r1 E'\. 
C.liU\' l cunh... (C'S ºº-~ li" ' 

do FDTJ, Liszt V1c1rs.. J : 
Eurles do PT alem dos r-­
r ..adorr ) G 11 v a n M3c 11 
•PMD8 - Ouqu• e' Ca,-. 
M .... n }f'l R,v,·•o , PDT S.itl 
J > de 11I1 r I e A.tai(e L • 
J. J!> • Pf t "'-' ,._ IT"J._ -

E 11mda o advo'T :__. Pa ., 
.. , l nl uit .... ""n.nte de e-.-
Sf•lho Nac•on~1 l D..l.r Dt.:. 
., d Pc, ,e md,pa __ , 

SOLIS TER 
Comércio e Indús!ria Ltda 

SABÕES E VELAS 

RL\ G(.'.\D \I .. \J.\ll:\ x.0 50!. - Tt.L.: ,.;.oso? 
S.\:',T,\ 1:CGt:'11.\ - ;-.O\',\ IGl \CT 

Pedra britada e derivados 
E"traç~o: E~critório Central : 

A~. Abílin A. Távora. n• 157 .\\ . Abílio A . Tãn,ra, n· Si!/3 

PABX 767-6116 

CoRRti 
~ t1004 ~~~ 

°"¾: l •1u •. 
\L~tt 

1 

-



r da ~f?:tt!_ 
IL-rulei; Ean:­

t .n :: 
~ • •e' ria. ~p;: 

n 1am ,l ~-
4 ;, 5rt. < ~ 

s 'l. ~-•'=· 
l'árr'. J.tO ;. 

lJ'{i OJ e .1,;. 

edic,.,Jc· 
" \ftl t ~I ·, ti,~c ,:,· 
que a C'~ Jº 

1.-, dl o•­
de r ;;z • 

. t: 

(; r;' 
0-r; P 

"" 
~,. ~ 
'" r. 

l 

SABADO, 24 ~ DOMINGO. 25-11-I984 ,~r,-, • CORREIO DA LAVOURA l'AGlNA 
3 ------~--------------------------------------..:...:..:::'.~~ 

, . , . 
(legoc10 e o segu1nt~: 

A ~0\'A t:H 

o jornal •'OJtima Hora·• entrou em 
no\·a Case. a partir de terça-.feira pas­
,.8da. uma nova fase que esta custando 
muitos milhões de cruzeiros. com a con­
tratação de alguns "gênios" do jorna­
usmo. O tabloide "Unidade e Ação", 
0rgão oficial do Sindicato. dos Jornal~s­
tas Profissionais do Munic1plo do Rio de 
Janeiro. pubhcou interessante matéria 
c:obre a •·01t1ma Hora". O coleguinha 
jose Silveira. q u e chefiava a sucursal 
canoca da "Folha de S. Paulo" e que 
já tinha trabalhado. durante muitos 
anos. no JB. é o novo editor da ''última 
Hora". Na entrevista que deu ao jornal 
dO nosso Sindicato. o José Silveira diss~ 
coisas assim: "A nova última Hora tera 
uma diagramação que !'tão lembra nada 
do que esta aí" Realmente, quando a 
nova ··Oltima Hora·· saiu. verificamos 
que a ~ua diagramação estava comple­

tamente diferente. Mas. diferente para 
pior. muitíssimo pior, parecia que o jor­
nal estava de luto, tantas eram as tar­
jas negras. Acabaram com a cor azul. 
uma tradição da UH, que sempre foi um 
jornal arejado. ,ivo. alegre. Mas o co­
leguinha José Carlos Avellar, que che­
liava a diagramação do JB e foi con­
tratado para "revolucionar" a n0\'a UH, 
logo de saída enterrou o jornal. Na ter­
ça-feira I estou escrevenao estas notas 
na quarta 1. não encontrei uma sô pes­
~oa ligada ao Jornalismo que tivesse gos­
tado da nova UH. Sô os '"gênios'' con­
tratados pela UH não viram, com ante­
cedência. Que aquilo não poderia d a r 
cert-0. Vão ter que modificar tudo. Se 
teimarem na manutenção desse novo 
esquema grãfico, quebrarão a cara. da 
mesma fcrma que o Ziraldo quebrou 
quando. há tempos. quando dirigia o 
"Pasquim··. come[eu a burrice de tran.-:;­
formar o tablóide em um jornaJão. Com 
aquela modificação absurua, o colegui­
nha Z1raldo contrariou a vcntade dos 
Jeitores do Pasquim e ajudou a enter­
rar mais ainda, financeiramente falan­
do, a empresa. Agora, o Ziraldo esta na 
nova "última Hora". Serã que o bom 
mineiro é um tremendo pé frio? 

QUEIMANDO Qt:EIMADOS 

Lá no distrito de Queimados voltou 
a ser agitada a campanha pela sua 
transformação em Município. De um 
modo geral. essas campanhas até que 
c05-tumam ser viroriosas. Mas. depoiS 
da trar:sformação. as dificuldades per­
manecem, os problemas, às vezes, até 
aumentam Fazer uma campanha de 
emancipação n ão chega a ser difícil, 
tem sempre gente que sonha ser Pre­
feito ou Vereador do futuro Município. 
Recentemeute, lá em Queimados houve 
um grande ato público para debater o 
assuntc. Infelizmente, não pude ir. mas 
tomei conhecimento da Carla Aberta 
que distribuíram. Um trecho dessa Car­
ta Aberta diz o seguinte: "Em Queima­
aos a carência é total: sofre o comér 
cio, sofre a pe()uena e média indústria, 
a lavoura é uma piada, o nosso merca­
do de trabalhe é infimo, a ponto de 
fermos considerados um Bairro-Dormi­
tôtio: as estradas são péssimas, não te­
mos um servíço hospitalar condigno. o 
.saneamento básico é inexistente". Até 
parece que a Carta Aberta está queren-

ARTHUR CANTALICE 

do provar que Queimados não tem mes­
mo condlç-ões para ser transformado em 
munic1plo. 

DIGNIDADE 

O Senador Moacir Dalla, do PDS. o 
partido maldito, é presidente do Sena­
do e ê malufento. outro dia ele afirmou 
que presidirá o Colégio Eleitoral com 
dignidade. Então. vai ter que pedir a 
alguém que empreste a ele essa digni­
dade. 

AMORAL NATO 

O Deputado Amaral Neto. também 
conhecido pelo apelido de Amoral Neto. 
escreveu uma Carta Aberta dirigida ao 
seu ídolo Sallm Maluf. A Carta Aberta 
é um hino de amor ao candidato do 
PDS e. principalmente. uma tremenda 
lavação de roupa su,!a. Amaral Neto, ciue 
tem larga experiência de sujeiras, disse 
que o atual governador do Rio Grande 
do Sul, quando era Ministro da Previ­
dência, usou dinheiros públicos para 
comprar votos. Amaral também mostrou 
que o Deputado Nelson Marchezan. atual 
Jider do governo na Câmara, e o Se­
nador José Sarney. atual parceiro de 
Tancredo Neves e ex-presidente do par­
tido maldito. são sujos. Quer dizer. su­
jeiras por todos os lados. É sempre as­
sim. Quando os sujos brigam, a gente 
fica sabendo de muitas coisas que nem 
sempre a gente sabia. 

SAMBA LIMPO 

Felizmente, nem tudo é sujeira na 
política. João Nogueira, cantor e com­
positor, é um homem limpo e que gosta 
de política. Ele e s tá com um samba 
novo na praça, em homenagem a um 
outro homem muito hmpo: Sobral Pin­
to. Parece que o nome do samba ê 
"Vovô Sobral". Num pedaçc- da letra, 
João Nogueira diz que Sobral Pinto ''sen­
do o mais velho, hoje ê o ma.is novo·•. 
Logo que receber meu salário, vou com­
prar alguns discos para guardar um e 
dar os outros para amigos do peito. 

PATRIMÔNIO HISTôRICO 

Domingo passado, enquanto fazia 
hora para ir à assembléia das a.ssocia­
ções de moradcres, assembléia que foi 
esnobada, lamentavelmente, pelo gover­
nador que teve tantos v o tos aqui na 
Baixada e nelas dois prefeitos eleitos -
o de Nova Iguaçu e o de Meriti - e 
pelo prefeito nomeado de Duque de Ca­
xias, no caminho encontrei o Mauro 
Lemos de .t\zeredo. que dirige o !vluseu 
e Patrimônio Histôrico e Artístico de 
Nova Iguaçu, ôrgão munícipal. O Mauro, 
artista plástico de grande talento, um 
mestre na arte do bico de pena, duran­
te os minutos em que bebemos quatro 
copos de vinho doce, falou sobre as di­
ficuldades materiais do serviço Que di­
rige e que é culturalmente muito impor­
tante para Nova Iguaçu. Lá não tem 
gravador, uma coisa fundamental para 
a gravação de depoimentos q u e serão 
úteis para a preservação da memôria 
de Nova Iguaçu. Sugiro que alguém ou 
alguma instituicão tipo Rotary ou Lions, 
por exemplo, ofereça um bom gravador 
<e muitas fitas) ao serviço dirigido por 
Mauro Lemos de Azeredo. 
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NOSSA DIOCESE 
Ainda Igreja pobre 

Em qualquer situação a Igreja que 
quer ser tgreja de Jesus Cristo tem de 
podor despojar-se do que possui para o 
serviço dos: irmãos, tem de renunciar ::io 
que s0 rã supérfluo. ou dispensável, tem óe 
acomodar-se em s1tuações sociais d<ficeis 
ou extremas (como aconteceu no tempo 
do nazlmno na Alemanha uo fachismt> 
na Itália. como acontec0 hoje em dia nos 
pai ses de regime comunista), exatamen­
te como S . Paulo: .-Sei viver na pobreza 
e na abundância. Estou acostumado a to­
das as situações da vida. em estar sa­
('iado ou passar fome, estar na abundân­
cia ou na pobrezab (Fil 4, 12). 

Força da Igreja para "Sta renúncia, 
para esta capacidade de despojamento? 
Jesus Cristo que, embora fosse Deus «es­
vaziou-se a si mesmo, tomando natureza 
de escravo e fazendo-se s~melhante aos 
homens e sendo tido em conta de escravo, 
humilhou-se ainda mais, feito obediente 
filé a mo1 te. e morte da cruu. ( Fil 2, 
7-8). 

Ie:reja pobr~ é também aquela que 
não dispõe de recursos materiais ou hu­
manos para servir melhor os irmãos. 

A grande maioria das dioceses e pa­
róquias do Brailil estão nessas condições 
de penúria. Certo. as igrejas e constru­
('Ões matQriais significam valores, mas 
"Blores estimativas, culturnis que não 
podem ser convertidos em d:ínheiro. Co­
mo nosso Povo em sua grande maioria, 
também a maioria de nossas paróquias e 
dioceses vh·em da mão p.ira a boca, como 
pobres. Certo, já aconteceu qu~ a l2"re­
ja p:;bre. na an,gústia de servir melhor. 
$e aprcximou dos podero~os. implorando 
ajuda. vantagens. isenções, privilégios. e 
com isto perdeu muito de su<1 1 berdade 
profética. Certo. já acontpceu que a Igre­
ja pobrP deixou de usar os bens deste 
mundo como se não os usasse (segundo 
a fó,mula cristã de S. Paulo. cf Cor 7. 
29-31; FiJ 4. 10-14) e se alegrou em ser 
poderC'sa e em medir-s~ com os podero­
sos. no prestígio material, na força. no 
poder. 

Hoje hã um esforço sincero de con­
E'ervar a pobreza do EYangelho <'0mn Pli­
tude de despOjamento, de renúncia, dP in­
depend(!rci1 interior ( · possuir somente o 
necessário para o melhor serviço do Pai 

PERGUNTE A.O BISPO 

Depois de responder às perguntas dos 
alunos do IESA, Dom Adriano procura 
atender outros grupos que ('Onsta nte­
mente o interrogam a r 0 speito de assun­
tos da Igreja no mundo, no Brasil, na 
Baixada e a respeito de temas de outras 
áreas que .interessam o Povo de Deus. As 
respostas serão dadas em seqüência livr~. 

03 - ·Depois de 18 anos como bispo 
de Nova Iguaçu {completados em 06 de 
novembro passndo) o senhor está satis.. 
feito com o aue fez, com o que viveu, com 
o Povo da Baixada Fluminense? 

- Dom Adriano· Num dos m~us dis­
cursos por ocasião da posse em 06 de 
novembro de 1966 disse. exprimindo os 
meus sentimentos: .. Sei que me sentirei 
em casa como bispo de Nova Iguaçu e 
que est<> é o C'amno de trnbalho que cor­
respondf' ao meu feitio e à minha vocação. 
Peço a Deus já agora, qualquer que seja 
o meu futuro. a graça de morrer em No­
va Iguaçu.~ 

Depois de 18 anos, verdnde:ramo.nte 
<'heios. complexos, ricos. n{!n tenho o que 
tirar dessA.s palavras de intulçã-0 frater­
n1 e de visão profética. Nunca me arre­
pendi, runca pensei noutrri diocese, nun­
ca d~i:<ei de amar, louvar o Povo herói­
co da B;:üxada Fluminense 

Quanto à pergunta se estou satisfeito 
com o que fiz. até ngorn, acho que não 
po.51so ser injusto para com o Pai que 
tem operado militas maravilhas em nos.. 
sa diocese nem para com o.e; muitos lr­
milos que, humildes, anônimos, d•vota­
dos, têm colaborado generosamente pan1 
a construção do Reino em nossa Baixada. 
A respeito do Povo, rf'oilo o que d.sse 
tantas vezes'. é um Povo trn.ba)hl\dor, 

ordei•o, religioflo, mar4'.'ado de sofrimento 
mas também marcado de ospernnçn . 

D Adriano, bispo diocesano 

e do~ irmãos ; -i renunctar decididamente 
ao supérfluo : -iori•ntar-se no U!O dos 
bens pelo serviço que deve ser prestado 
aos irmãos mais frágeis , ) Não por or­
gulho farisaico. Não para querermos sH 
uma Igreja mais santa, mail5 evangéli­
ca. em face da Igreja de ontem. Não'. 
mas pat'a sermos um sinal mais claro ~ 
mais persuasivo daquele Salvador, Jeau~ 
Cristo. que «não tinha onde reclinar a 
cabeça> (cf Mat 8, 20; Luc 9, 58) não 
no sentido de nunca reclinar a cabeça 
ma~ no i:tentiôo de ser despojado de todo 
~entimento de po~~ e dominio, 

Além da falta de bens materiais, a 
Igreja pobre se caracteriza também pela 
falta de recursos humanos. Os desafios 
de nossas dioceses são imen!-1:os. A vida 
mcderna, a problemática do hOm':!m mo­
derno {mesmo em d1oce~es rurais1 com­
plicou a ação da Igreja, aquilo que cha­
mamos Pastoral Faltam padres. Faltam 
engajados. Faltam religiosas. Fazemos 
um esforço generoso para aumentar o 
número e a qualidade d 0 nossos padres, 
de nessas religiosas, de nossos leigos en­
gajado. Mas quando abrimos melhor os 
c:hos. dei;cobrimos que os desafios creS­
ceram de número e de intensidade. 

Como sPntimoS isto numa diocese de 
periferia como é a d.ioce5e de Nova Jgua. 
~u. Quando. por qualquer motivo (por ex 
dc.ença_ morte. transferência) ,falta um 
vigário, passamos semanas e até meses 
quebrando a cabeça, à procura de qu~m 
rossa assumir, tentando outras fórmulas 
de trabnlbo. negociando soluções. ajeitan­
do, fazendo compromissos. Também re­
:znndo e sofrendo muito em união com 
Jesus Cristo crucificado à espera de um 
pequeno ·:.milagre qu~ venha suprir o 
que não pôde o nosso esforço. 

Outro aspecto da Igreja pobre é a 
~ituação habitual de ,·provisório·, em que 
se vive. A mobihd;1de de nossa popula­
ção. o crescimento desordenado d~ nossas 
<"omun1aades. também a alta rotatividade 
de nosso clero ( dois terços são religiosos 
que dependem do superior reli;:!'io~o e po­
dem ser tarnsferidos 1 - tudo isto faz 
QU~ a Pastoral assuma também caráter 
de P"Ovisório:·-. de um «prO\•isório-. que 
dura anos e impõe um grande sacrificio 
ao Povo de Deus. 

No entanto hã muitos problemas e 
desafios que ainda não puderam ser as­
sumidos ou têm sido mal assumidos. Sin­
to uma grande dor no coração quando 
vejo por ex. os milhares de crianças 
abandonadas. não por serem abandonadas 
por Pais sem coração mas de\'ido às c!r­
cunstâ.ncias sociais, como por ex. a mar~ 
ginaliz.ação dos pobres numa saciedad':' 
elitista como a nossa: como por ex. os 
salários irrisórios. obrigando o Pai a h0-
ras extras, a venda dos domingos e fe­
riados, à venda> das férias. de modo 
que não têm tempo para a família; como 
por ex . a Mãe que para ajudar o m; -
rido de\'°' também trabalhar for~ num 
regl~e de trabalho inte~al que a. afasta 
dos filhos: como por ex os breves tur­
nos das escolas públicas, para a tingirem 
maior número de crianças. 

Neste ~etor da juventude e da infàn­
cia pouco fizemos até agora . a~sar da 
, opção preferencial pela juventuae de­
dedarada em Puebla. 

e to eo;;te exemplo, mas podia citar 
muitos outros Olho o que se fez nestes 
dezoito anos, l}ar:1 Jou\'ar o Pai qi1e faz 
mnravilhas no seu Po\'o mas também P~­
ra criar C"oragem e enfrentar, com m:us 
deci5'â0 e alegria, os problemas penden­
tes. 

MOSAICO 

Na terça-feira 20 houve na Casa de 
oro~õ.o tt -..reunião mensal do clero"'. com 
boa participação. • Da terça~f.,1ra 20 
rai·n 3 quarta . 21 bO\l\'e a reunião ordi­
nária do Regional Leste I · (Es~ado ~o 
R1ol do CNBB • Na quarta-feira, dia 
16 encerr<>u-se o Curso de Teologia po.­
ril Leigos,., na matriz de S . Judas Ta­
deu de He1iópolls . Cerca de 70 pes~o.i.s, 
da~· 80 qu• come<:aram o curso. tecebe­
ram o certificado de freqUêncfa. 1111rr. 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viaaem 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria 

Ull NOVO PONTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

COM AMPLO ESTACIONAMENTO 
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Indicador Médico 
HQSPITAIS - CLtNICAS - l\1f:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAH 

PSICôLOGA 

PSICDDIAGNOSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IE~\ÇAO DE GESTASTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo tele fone 767 5882 
De 2.• a 6 ª •f• lra das 13 às 20 h oras 

Com·eoios. BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

5heila Maria Marinho Pereira 
(CIRCRGI.\ DE:-O"TISTA) 

CONSULTORIO: Rua Otávio Tarqu1nto. 74 - Ap. 601 
Edifício Merca nbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3930 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
-,,-1 

. . -- ~, 
Dia e noite. Para qualquer lugar Com oxi­

gênio e a eficiência de um ót imo atendimento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DO~ALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRARO 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSt LCIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro•cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.• a G " - feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

S:lbado: da.s 9 às 12 horas 
Enderero: Rua ProfbsQra \"enina Correa Torres 230 
sala, 602, 603 • 60t. Tele fone: 767-1283 _ N. Jguaç u-Rj 

(Esquina com Treze de :\1aio, 300) 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FP..LA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATíPICA 

ORA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- rOMI.\ UDI Lí (' \ -
C1'r11 n .u lal:J 

CO:-.>:' JLTORIO DE F• >NO\ UDIOLOGIA 
Rua C. v "1 e. * u 
.,,. ·• l l ELlC'l 1 ... .t J " / C"l0 

HORARIO 
e , • 

14 ac- i"ihs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl :IECOLOGM E CITOPATOLOGlA 

PKE\"E:IÇ,, O DO C.\SCER 

T ratamento das Enfermidades do Aparelh o 
Genital Feminlno 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente. d as 15 às 19 h oras 

Rua 8nà: n. • 7 - Sobrado - M esquita 
Telefones: 796- 1246 e 767-1158 

CLfNICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO f ATORELLI 
Rua G<Ooeral Rocca, 778 - Salas 806/9 

T elerones: 2:;t-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurg,a - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO 3.as, 5.as e 6.as, da, 8 às 12 h oras 

Tlt.\V. AL)IERINDA Lt:CAS DE AZEREOO, li -
S.-\L,\ ·ao - TEL.: 767-2117 - NOVA IGt:AÇt:-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

V EN D O 

C~detra Versa II Equip, t.iT II Lumtnar Sga1-!\1orita 
Raio X Elin. Armário aço Labras. Estuta. 1 Ge!adeira 
Cônsul. Mesa e estante de escritório .. tn~trumentnl 
,·ariado Sistema Nuva. Amalgama.dor Var:-:i.11x II. Sala 

de e ,pera e Pequer.o L'lbor tririo de Prótese 

Tra,essa Almerinda Lucas de Azeredo, 11 - S/710 
Telefon e 76i-2117 - ISo\'a lguaçu -RJ 

PEDIATRA 
Tl!ALES B. DA SILVA 

U).l\lE D - FASBE~'.GS - S ?.! B 

c on!:Jltas 2.as e 5.as das l5h30m ,i~ 18 horas 
Ao: ,.iba dos. do- 9 n,; 11 horos 

Tt:LEFO),;E 767-•3f,2 
Tfü\\ F •'i \ mc:-E, 101/103 - c.-:-n:o - X. IGl'AÇll 

(Ao lado das l.ojas Amtricanau 

S~RVIÇO ODONiOlómco ESPtCl!~UZADO COS\"ESIOS 

•• CAIXA ECONO'.\1ICA 

CRO/RJ - Nº 34 

Dr IV.\ S FOXSF.CA 

ESPECIALIVADES ODONTOLOGICAS 

CGC N 7c711547/00I O'O N.0 37 

~ IARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
ELS.: 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUA(,'U - ESTADO DO RIO 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• \~-:..C1\1'l 
• MOTEL BRASIL 
• CORF.\ 
• MONTEPIO DA FAY.IL!A 
• PATRONAL l liPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UNJMED 
• RIO CLlS!CAS 

• :\·. r~~ 1 ~;17·, fl T __ : .':-.C: ~ ~~· ~:'l 

oR. Eo1soN~MÃnds 
( ?<:>$-Graduado em Cardiologia pela ?\JC 1 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
CHECK UP· ELETROCARDIOGRAflA OINAMICA 

._._ . .....,._ Ji«QI, - ,.,, .... , -

"1!" :P 4•~G- for:l. dl614as:16hl 
Ta...Ef-ONES- 767-0133 

7fi7704l ►l'l!Sid8ncia 
l 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA DE CRIASÇAS E ADt:LTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tinguá, 633. _N. Iguaçu 
(Atras da Casa de Saude N S . de Fatlma, 

HORARIO: 2 •, 4_• e 6.•-!eira, de O:! ª' 19 hOrlS 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 757-6~!0 

RESIDf::-ICL\: 767-7041 

A 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEM A NACIONAL DE SA0DE 

_ A l 'NIMED NOVA IGUAÇU comunica ao.s prezados 
am~gos o seu ir :tl:-. recPnte lan çamento d t Plano ele 
Assl.Stência Médic' 1 a p.: r i H·ulares 

I nfor mações à Rua Profa. Venina Corre-a Torre,. 
230 - salas 106 a 110 - Centro - No,·3 Ie uaçu . Ou 
pelo t elefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO ,o JJOR.\ ES COST.-\ 

convênios: GOLDEN CROSS. UNIMED. T ELERJ, 
ADRFSS. COCA-COLA E BA.'ICO DO BRASIL 

Av i 1al. F loriano P eixoto. 21 )O - Sa,:i 503 
Tel.. 767-0396 - No\·a I guaçu 

25 ano3 
• T RADIÇÃO E QUALIDADE ABSOLUT A 01: 

SCHOLL COS\JETIC PEDICURE 

• Artig:ts dentarios, medicas. clrúrglco.s, c rt-pédiCOJ 
P similar es 
Botns e palmilhss p 1pés p lanos - Csdeiras de 
rodas e muletas 
ci.,• e._ ....... ctalc: p lnno~'ldos e belez'l 
i~- ,.,_ 3 f ·n~ 

DENTAL CIRüRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTD.1! . 

AY. nt.11. Flori.lno Peixoto, 2 u ;r, - ~· . hua('u-RJ 
Telefon e: 76i -771G - PXU! 6'206 

otlca ,amoc~ 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
F ilmes e Revela ções 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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sABADO, 24 E DOMINGO. 25-II-1984 

MORTE DE MENINA NO HOSPITAL 
DA POSSE GERA CONTROVÉRSIA 

No domingo pas.sado. Jarlene do Amaral Santos. de 15 
morri-o no Hospitai de Nova I~ua('u rlNPSl, no batr­

•R~· poss•. ondC" t'ncontrava•se internada <'m coma, há 
ro 3se,msn•- Terezlnha Alves !\fora('S - propriC'tar}a _ da 
unia,_ onde traba_lha o pai_ de Jarlenc - ~cu.sou os medi­
ormde terem aphcad~ na Jovem uma inje~ão 1nt.rn-v"'nosa 
.,_,~ mrdicamt•nto "Dlptronn" e de mo::.trarem-se dispostos a 
d~ugar O ap.1.relho rpsp1rador. qur mantinha Jarl!nc viva. 
d rm t'Clma para que o mesmo fosse utilizado em outro 
Ja irnte com mai:; chance de . vida. 
P"' 0 dir,tor do hospital. medico Alberto Erasml Pllotto, 

futou a acu~ação e disse que Jarlcne deu entrada naque­
r unidade medica rom uma parada cardiaca e que o seu 
1\adõ de saude agravou-se quando uma "infecção dlssemi­
d u-se por todo o corpo ... Q~a~1to ao desligamento do apa-
11)bo re.-.pir.1dor. '!le ~oi e_nrat,co: "A eutaná.s1a e crime e 
r~ pode ocorrer aqui: nao se pode nem pensar em des­
ll r um ap.3.relho; nt'nhum médico pode fazer iS3o" A ale­
~ãa d~ que o aparelho seria desligado para um outro pa­
'1tntr não t~m sentido. segundo Alberto P1lotto. porque o 
~O!ftital dicr,õe de oito respiradores e apenas dois estavam 
~d11 us:idC'' 

('(ISTROVtRSIA 
Tt'rezinlHl Alves Moraes. que tomou a iniciativa de 

acompanh:,r 1' raso, ronto.u que Jarlene foi levada ao hos­
ital p::ir 5Ul. m~e. Adem"le do Amaral. com fortes do~'i 

Xc rabeca. que foJ tratada com uma Injeção de "Dtptrona·•. 
A JovtDl entrou em estado de coma em seguida e foi obri­
pd.a a mU'mar-se na Unidade de Tratamento Intensivo. 

Alberto PJlotto explicou que Jarl~ne deu entrada no hos­
pital com uma parada cárdto-respiratória e. através de res­
piradores. ela foi ressuscit~da. mas permaneceu em ~om::i 
dnrante todo o tempo, ate a sua morte. Para o medico, 
Jarlene poderJa ter contraido um germe que espalhou-se 
tlI'l sua corre-nte ~angumea. •·Este toco, infelizmente. alas­
trou-se por todo o organismo de Jarlene. chegando a atin­
pr o s~u siste-m~ nervoso centrar. 

Ainda raciocmando sobre- hipoteses. o mê-dico lPmbrou 
doLs fatores que podem influir sobre o organismo humano: 
1 saúde do paciente e sua capacidade de def~sa e â viru­
inc:J de um germe. •·um organismo mais resistente pode 
combater um g~rme com mals eficâcta. enquanto um mais 
fragll tt>nde a sucumbir a um germe menos virulento. Nes­
te segundo caso. a infecção se alastra como fogo no papel 
Uma simples gripe pode agravar os centros resp1rator1os 
qi;: .ndo não exisU!' defesa suf1ctente· frisou 

E!(' referiu-se também aos germes que m~nt':'mos em 
t ··~o de Iati-ncia .. m no~so organismo e que. de um dia 
para o outro. pasc::am a atuar inesperadamente . .. Quando isso 
o ,me e o numero de glóbulos brancos no sangue não é su­
f1 .ente para defend".'r-se, a infeccão se espalha pelo san­
'1=1" e fica muito diflcil conter a sua investtda". salientou 
Alberto Pilotto. Ele explicou que o Hospital de Nova Iguaçu 
• wn dos mais bem aparelhados da rede do !NPS. poden­
do 5tf comparado ao.s melhores do Rio ... Aqui, o segurado 
E.-:11 "'ntra o qu~ existe de melhor em termos de assisténcia 
mcJica · concluiu. 

CONCURSO DE POESIA ENCERRA 
INSCRICÃO DIA 18 DE DEZEMBRO 
Continuam abertas até o dia 18 de dezembro, as inseri­

~! para o I Concurv Abtrto de Poesias de Nova Iguacu. 
i.:omov1do pela Secrct<'lna de Ciéneia e Cultura. Todo;) · os 
trasJleiros com idadr> acima de 18 anos e que r~sidam no 
Bra·H podem coni:orrrr a pn:•mios no valor de CrS 150 mil 
"'1,:-1 r. 1() o!ocad0 Cr5 100 mil para o 29 e CrS 50 mil para 

' ccloc~ .. o. 
A--. in~rr1eões podem ser feitas através dos Correios ou 

•:-•regue pessoalmente na sede da Secretaria Municipal de 
CuJt,,ra, na Rua Otl'nio Tarquimo. 15. salas 205 e 206, Os 
t!'3.balhos $erão julgados por uma comissão constituída por 

~ pes'"-:,as radi:-ada- em Nova Iguaçu, ligadas ao setor 
terá.rio. 

03 trabalhos devem ser inéditos, na língua portugue-
a. e o original apresentado em c,.,co cópJas ~m carbono 

xerografada.s, sem limite de laudas. Junto ao original 
'li'.:.. C~p1as df'\'e a:•ompanhar um envelope f~chado, cont-en­
do em seu interior o nome completo do candidato e ende­i ,.)ia da ,~arteira de 1dcnt1darj:, titulo e tema do tra­
...Jl .:.lcn de i>,>eudõnimo Cad::i pessoa pode participar 

t!'~ trabalhos, no máximo, - -----------
Leia e ass1~~ o 

CORREIO DA LAVOURA 

CORRE:10 D!: I.AVOURJ!. 

MOVIMENTO CULTURAL REALIZA 
1 FEIRA DE ARTE POPULAR 

O Movimento Cultural Popular fMCPl vai promover 
neste sábado. a partir das 14 horas. a i:.ua I Feira Itine­
rante de Arte e Cultura Popular. a r~altzar-se na Alameda 
Sablnada no bairro da Posse. onde ~e reunirão artistas 
iguaçu;1nos e rarlocas, que buscn.m valorizar as manitesta­
~ões artb;tlcas e culturais da população. 

No prospecto d• dlvulgaçào da letra, o MCP diz que 
"'a massa trabalhadora da Baixada. apesar da situação da 
matginalldade e abandono em que se encontra. sonha, pen­
sa e Juta por uma sociedade Justa, resistindo de forma or­
ganizada ou %ponãnea. Uma das formas mai~ ricas de re­
ststencl:1 é a cultura existente no seio de~ papulação ex­
plorada 

O Movimento explica que o trabalho que desenvolve 
é "uma lenta.tiva d':!' articulação. organl:e:ação e fortaleci­
mento da cultura J>Opular existente nessa imensa Baixada 
de forma independentA·. dirigida pela propria classe traba­
lhadora·· A F!ira de Arte Itinerante contará com a re­
presentação do MCP e de outros artista~ do Centro de Qua­
lidade de Vida f Rio 1. Malp I RRalengo J, Grac f Nova Igua­
çu) e do grupo de teatro dos trabalhadores da Companhia 
Estadual d~ Oas. No Jocal onde se reali1.ará o evento, prô­
ximo ao Hospital de Nova Iguaçu (INPSL serão armadas as 
barraca: e o palco. 

Concurso sobre o "Livro Verde" 
I O - o Congr, ;so Popular Arabe•Bra.-.ileiro de 

Cuilur a do Rio de Janeiro. comunica aos seus sôclc,; 
e alunos que- está sendo realizado o Concur! ►O :-;obre o 
''Livro verde". iniciado no dia 10 cte!'.te iné.s e que val 
terminar no próxim1 dia 30 

2.0 - Todos os intiercssados que não tenham re­
cebido o 'Livro Verde" podem scUcl á-lo na nossa 
sede de Nova Iguaçu. 

3."'l - A~ primeiros c:nco f51 critlc'LS ,;;obre o ''l.i\·ro 
Veroe·· receberão prémios no final do Concurso. Para. 
maiores informações ligar nara 225 -8493 

co:-.ct'RSO DE D.\NÇAS ARABES FOLCLORICAS 

O cc-ngrc~so Popular Arnbe-Brnslleiro de Cultura 
do R10 de Janei!"o, comunica. aos prezados sôcios quC' 
foram iniciados o, Cu:so:- de L1n~ua e d Canc.i:I,. 
Arabc.:i; Foirlói-ica.s em nossa. sede de Nova 1: 1acu. lo­
cahzada na Rua Dom Walmor, n.0 192 - sala 102, no 

cent1~ ct;e;';~:: ~~rP~~~dJ~· n~: ~~-~~is . mPnc:on:id• 
podrm se matricular todos os dias na nossa sede de 
Nova I~uacu, â.s se~undas.. terças e quartas-teuas. 
das 19 as 21 horas, e aos ~ubadcs, das 13 as 19 horas. 

Para :nalores informacües 1:~ar p:ira 225-8493 fRio 
de Janeiro,, ou 767-~837 e falar com o Sr. Armando. 

CINEMA 
Cl:-.P. \ ERDF. - '·Tudo por 

u;na E~meralda" 1amc>rica­
no1 Filme de avrntura 
que inteP"ra a .sêrie ··Em bus­
ca da Arca Pcrdid:i' ' Com 
:i\lichell Dougla.s, Kate Tur­
ner. Horário: 14~130m. lSh 
30m. I8h30m. 20h30m. Cen­
-611ra 14 anos A t')art;r de 
.!eo:iunrla feira, 26 il; ··Hot 
eo·g" 1 americano i Com 
D ,1 v i d Naginton, Patrick 
Hcls PI~ Censura· 18 an0:. 
Prac'l d ~ Librrdadf' Te1 -
!onc 7(ii-í254 

rI'O C'El':Tl.r• I "Sexo. 
Sexo t .!x , ,cr l 
F:v-,c porm>, rl11co. Horn­
rio: l~h20ni. 16h l i'-{0m 
19h20m, 21h Cc 11r l ~ 

1nos . A partir de seguõda-
1eira. 2'3 lL ··oreystoke a 
Lf'nda dp Tarzà'' f'.l.merica­
no, Com Christopher 
Lamtert, Angic :\fac. Dowell. 
Horár;c 14h, 16h20m, 18h 
40m, 21h. Censur3.; 14 anos. 
Avenida l\Iaret:hal F!oriano 
Peixo•~ H80 sobrelop 1 -
I~u::çu Center. Tel. 768-0767 

CI:-,i: n;:;n 'l u - •·ca-
1 e1a; f c·1suais (naclo,1~:1 

F11m1 p• r-no;;rafico . JIO­
nrio: 13h30m, 15h, 16h30rn, 
l~h. l~hJOm. 2111 Censura· 
1 8 rinos A partir de $ev.un­
r.Ja-ler!"a, :.26 11 · " .Mu!ileres 
l:-.rctka:io ' (nacional 1 - Fil­
. nP otirnografico Horâ rlo; 
11h -1n, ltih, líh40m, 19h 

.lOm, ~lh Censura· 18 aros. 
Mesmo endereço e telefone 
ll~ C.nr. t.cntc, I. 

EL:\lAR TRAXSPORTES E TURISMO LD.1ITADA 
VALGAS TIJRISM'J E TRANSPORTES LTDA. 

C'l'iE IGl'.\('U - ' Lm 
l c..> . ..Jrr.. Americano t:m 
L ndr '5i ·• , .ngh:.:i 1 - Fllme 

EXCURSó!:S • TURIS',,10 • TRANSPORTES INDUSTFIA.S 

Uc. terrnr l' suspense indica­
d e par1 .. "'lflerlonados de. 
r ner Hora ri_ MhlOm, 
1r __ :o. Cer uri 18 nnns 
"Jo me,;;rno pr',,; .r .1.ma . ''Sl'XO 

1~ 1-v • 1 n -~ena 1 -
t: -::,, n ac. ln'J.1 Hora rir 
1",, r1 l "ih5C n. ' h A parp 
Ir .. , ... unda-feira: "O Bo­

xe- or Je Bi'l.::; ,) l .. n tchlne.s1 
h nrlc : Hh. 17h, 20h. NO 

e mn rr ~ kIT'a A. rl~tol \ 
q 1ie cl- ~ .. t,1m' tnacton:111 

1 
~:1 

r •l'i,a, 135 - • Km 19 - RodoVia Presidete Outra -· Posse 
Te1etoncs· PBX • 767 2576 e 767-2577 

NOVA CUAÇU -: - ESTADO DO RIO DE .>Al~EIAO 
H r r o 15h40m, 1811:rnm, 

2lh20m Censu rn 18 anos 
Pr 1ca An•onla Flores Te xcl . 
.1. :i 1' rone , • , H9 

/Ili ,/J 
f,' 

f 
1~ 

f~ ~ 

-~...,~-­.. , ......... 
• ~IC~ ~~ 

........ 'Ct' .. ~ 

• .,~... i:urAS PARA o 

. . . . ·• . 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

N 

Vila lboty, n' 30, salas 305/7 

Iguaçu - RJ - Td : 767-9357 
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Há precisamente meio século ... 
REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL 

t. 001 ·ui -n<&r ér im d: s :i~ 
Pró-Hospi~al d~ Iguaçu e pa r a cu)o relh: rc~ultado 
nunc~L e demais acentunrmo~ a dedlcaçâo e lntf're.!.'\e 
rom quí' .:;e houve a co:n13Sao de damas e r,.nhcras 
da no~a sociedade na. coleta de donatlvos entre a 
p0pulaçao. 

Para se nvaltar a maneira altam~n~c genero.11a cnm 
que o nos~o povc recebc1.1 o movimento, ncedPndo t:i.o 
apelo a .sua bOl.sa. ba~ta que se d1~a que o produto em 
dinheiro arrec1dado durante a semana consagrada ao 
r,~so Ho:;pltal atingiu a bela soma de 11:435~500". 

1 
'"A flcresccnte localidade de Santa Rlta, domin,..,o 

passado 118 111. es~evc -em fe.:;tas em comemoração io 
lanç-amento da ,edra fu:i.damtntal de sua futura 
igreja e da iluminação pública neS;)e dia inaugurada" 

' 
"Reve!:tiu-2-~ de um caráter festivo a solenidade 

de lançam~nto da pedra fundamental da futura Es­
cola Normal santo Antonio. 

A, 16 hor:l, de domingo. 18 do NJrrente, organi­
zou-se na Matr:z uma. grancle procwão. demandando 
~o local em que c;erá Nguiti::> o prédio da futura es~o­
la, à Rua D. Beblana, fundo., da Igreja Matriz i;a 
presen(;"a do 3r Dr. Pre!eito d,; .Munic1pio. convldadc.; 
de desraque, reprcsentJntes da imprl'n:,a e granàe 
massa de povo. te•;p lugar o atn da....l.eitura da ata, 
por q t, 1 ."le todo.1 a.'...i.nada e em seguida deµosJtada n;i 
urna respectiva. SObre a significação do ato. talara.'11 
o Dr. 5' ·ba.o::t ',l ,. .:l'"' Ar:-•11'1 "''"~!°eirc-:;, fJ;l.dre Colombo. 
da Ord~m àC-:> BJrn1b1l;b. e,,, n se·,astião de Ma.tto,, 
Prof. Vtctorm,, Cardoso de Ma tos. Dom:ngos do Car­
mo e Pe. João Musch. 

Seguiu-se e- leilão de martela.das sobre a oedra 
.:.ngular, cuja renda ultraoa: ~ou a importãncta d"! 
28:000)000 l •• , f'!, ,;io terminar houve grande ladainha 
e benção <lo SS. Sacramento e depois o leilão de 
prendas." 

A firma Gome~ & Sa!'Jtos L1m:tada. !:iUce.ssora de 
M Gomes e proprietárta da Alfaiataria Globo. cem 
sede à Rua Marechal .I-loriano n. 384. leva ao c·onhe­
c:mento •·de sua distinta freg11ezia e de todJs os seus 
amigo~. que. em rtrtu-! · do cr•:scente jese-.1._-ohimento 
nesta cidade. assumiu a ~erência 1o se11 c.s·abelec1men­
to comercial o sócio Antonio dos Santos Beato, o qual 
envidara todos os ~sforços no sentido de bem .5enir 
a todo. esperando de todos fazerem da Alfaiataria 
GlobO a predlleta e Lanica. como tem sido até então.',' 

Festa de encern.mento <dia 1s·111) do ano leth·o 
da E:-coln Mixta da vizinha loc.1lidade de 7v!orro Agudo. 
dirigida com ··not:í.vel eficiêncta. pela cHstinta pro!es­
scra D. 11aria C:mdida Glória de Azevedo". A mesa 
Que prP~idiu os trabalhos foi forma<h pelo Cap. Sil­
vino de Azeredo lfund3dor e Pntão diretor deste se­
manár:o I e pelos Srs. E\.'aristo Lobato e Luiz Sih:a. 

"O.~ trabalhadores das esuaclas de rodagem do E.3-
tado do Rio não recebem seus saláno.:s hâ cinco rne­
sPs. Hã tempos foi aber~o um crédito de 1 7i5 contos, 
destina.do a fazf'!' face a esse enca rr,o A verdade é 
que o pequenc funcionário, o operá.rio, ll trabalhador 
não viu desse dinheiro a cor sequer " 

RAUA ABRAJW AHMED 

(:llISSA DE 7° DIAJ 

A familia de RAUA ABRAÃO AHMED agradece as ma­
nifestações de ptsar pt"lo seu falecimento ~ convida amt­
gos e demais pan ntes para a missa de 79 '!-ia que s~rã. ce­
lebrada na prôxlma segunda-feira, dia 26. as 19 horas. na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima e Sio Jorr. nesta 
cidade. 

E desde, •á antecipa agradecimef1:tO! a todos aqueles 
que comparecerem a este :'lto de fé cnsta. 

Nova Iguacu, 21 11/1984 . 

l-<oberfo Cahral, S!:&\J 105 

SEGURO t PRE:ST AÇAO DE SERVIÇO 
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A ATIVl~ADE FISICA COMO 
MEDICINA· PREVENTIVA --

SIDIRLEY DE JESUS BARRETO 

· A i:.ducação Ftslca em nossa opinião devcri~ fazer 
parte da Sa\lde Pública. nos aspectos de Educaçao Sa­
nitária Educação Ambiental e Medicina _Prevrntlva 
A prmê.ipio pode parecer engraçado, mas_ e ass m h~u: 
encaramos a carreira que abrar:amos. Nao e de J 
que a atividade !islca. e utilizada como medicina pre-

ventivoª s;c~Jiª~t· AC. EscuJ~pio já ::i.trlbUIO. b ativ> 
d ade fistc:i os poderes da Med!clna nos 

I 
aspe~~06s ~r~) 

ventlvos e terapêutlco. Hl~mao do E ea l 
curou-se- do reumatlSf!lO nos treinos do pt;ntatlo 1ele 
\'enceu a 104 • Ollm.µ1ada da antiga Grec1a >. 

0 sábio .'\rlstotelPs aore~o~va que os \•elhos d~-
r iam. praticar a atividade f1s1ca. regularmente e G~.­l:no chegou a concluir que a gluastlca er~ uma parte 

da higiene e que esta. por sua vez. fazia parte da 

Med~it~·ue anos e ancs depois vemos_ velhinhos cor­
rendo ou caminhando n:1 Lagoa Rod1 lgo de Freitas, 
nos calcadôes de Copa~cabana, Leblon e Ip!nem_a ·, N~ 
nofsa cidade ainda nao podemos ver os velhin~10s 
se ativando como _na zona sul, pore:n pod~mos ver 
jovens e Isto é mutto. ~";, pois um dos me1~s de se 
tirar um jov~m do v1c10 e. sem sombra de duvida, a 
fi.tividade física. 

Nestes tempos de ansiedade, medo e vazio como 
previram NJetsche, Kiekegaard e Kafka. Nestes tem­
pos do homem-do-aperta_r-de-botões se faz mister que 
pratiquemos atividades fIS!Cas CO!fl o intuito de aliviar 
tensão, melhorar a condcao organca, entrar em har­
monia com a natureza tse re-humantzar) e com as 
pessoas. . . 

Já dlzia multo bem Cornely: "A passmdade do 
homem é um dos traços mais característicos e pato­
lógicos e constitui um sintoma entre muitos da sin­
drome de alienação·'. Concordamos em gênero. núme­
ro e grau com Cornely. 

1 

Se faz mister que o governo municipal, por meio 
da Assessoria de Educ2ção Física e da Secretaria de 
Esportes e Turismo, o MAB e as associações de mora­
dores entendam tal faio e passem a atuar de maneira 

/ mais dinâmica. promovendo atividades, tais como: 
Camlohadas ecológicas. mutirões esportivos, corridas 

1 

rústicas. corridas de b:cicleta. passeios cicllsticos etc. 
É preciso que o iguaçuano "Mexa-se". é preciso 

que o iguacuano part!dpe mais dos eventos esportivos, 
é preciso que o iguacuano entenda oue assistir tevê. 

1 

ir ao futebcl. é '·anti-lazer·•. O que importa é praticar 
e não assistir. 

E importante aue o iguaçuano entenda que a ati­
\idade física faz parte da Medicina Preventiva e que 
o •·Esporte é Para Todos". 

ELEIÇOES GERAIS DA OAB; RJ 

COLEGA 

D:a 27 de novembro de 1984. temos um enccntro 
na sala 9 do Forum Itabaiana - O.A.B., Subseção -
Kova Igua~u. 

Para votar é necessârio .a prova de quitação da 
anuidade e apresentação õa Carteira de Identidade de 
adY0gado, de inscrição principal ou prc-visória, não se 
admitindo cartão plástico de identidade. 

Pedimos o seu indispensãvel apoio, através do 
stu voto. 

WALTER FARIA PACHECO 
MAIULIA TERESA SILVA 
LEDA SANTOS DE OLIVEIRA 
LUIS DA cu:-.:HA BERJANT 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 
De 2• a 6' das 9 às 10 h. : 

CORNEIO DA LAVOURA 

(ONSIS' 
Con_tabilidade 

- e Sistema Ltda . 

ASSESSoRi~N'.1;0 -. CPNTABILfl>.ADE - ' 
, CbNSUt'i"p'4JA',- -~qJiSil'~TlSt:Jtts 

ESPECIALIZADA EM: 
a - Imposto de Renda sobre atividades imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabilidade de Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loetamentos e Construção de 

imõveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imobiliárfas. 
Diréf~res responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMÕES (JERRJ) 
Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 -

Centro - Nova lguaçu-RJ - Te!.: 767-0413 

FUNERARlA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 

Com- pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serviços funerários e 
tração dos cemitá.rios p úblicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA, 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

- Administração de Bens -

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS E TERRENOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Tel.: 767- 0184 - Nova Iguaçu-RJ 

; 1, ·. . 
t<:\t:,. ,,, _, ... lt>.,,;.,.-.. ,,. 
i::-. Rua Qulntlno Bocaluva, 43- Fone 2513- Nova Iguaçu ~) 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
centro _ Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Restaurante, Casa Noturna, Mercearia, Supermer­
cado. Area de 4. 000m2 com bandeira da T.EXA_co, 
Lanchonete com cozinha industrial, Açoug:ue, . Predto 
para casa de Saúde, Colégio ou Hotel, Pe1xar1a, etc. 
- Tratar MORETI'I - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade, quatro quar­
tos, 02 salões, 02 banheiros. cozinha. 2 áreas services. 
garagem 2 carros - Grande quintal, etc. - POSSE 
_ NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMÉRCIO -
TEL. 767-8559/767-0480 - MORETTI. 

Vende-se sempre por meaoa 

ITDO PARA Pl:-O'TURAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53/55 
Tels .: 761·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
<PRAÇA DA UBERDÀDE, 84) 

Lojas Parque 
!PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BlNQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PÃPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇÕES 

JUNTO A PREFEITVRA E CARTÓRIOS 

DOCUIUE:IITOS PARA ESCRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n ' 9 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA --~ (ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imóveis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - Mesquita 

8&.ca Ponre 

OLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

OCULOS NACIONAIS ~ 
IMPORTADOS 

CREDITO EM 5 VEZES 
SE~! JUROS 

EXAME GRATIS 

Rua Otavio Tarqulno. 13 
Tel.: 7ti7-80'13 - N. Iguaçu 

Estado do Rio 

~fc '., 
LJ"(S Contabilidade Nelson Bornier Ltda-

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS - ASSISTtNCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Ventna Corrêa Torres n.º 23º 
10.0 andar - Tel.: 767-17-17 767-7611 

(SEDE PRÓPRIA) 

ia PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA · 

'li ;;j :jj •) ;J ~ Í ~!i~~.,.;:;.ê,.a;.• .. ~~llio,,ICÍ;..;;;;;;;:J;.al~~ap---
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OS JITITIS 
o grande potim da temporada. conhecido colu­

nista de namorado novo Esta semana eles almoça­
vam em uma churrascana da cidade, m~ito tête-a-tête. 
• Depois que parou a onda de p1chaçao de paredes 
no Rio. alguns engraçadinhos começaram a pichar os 
iados de cá (claro. tinha que ser. tudo copiado od 
Rio), e pelos muros pode se ler: lucio. Moysés e Vir­
gilio Ao lado dos nomes está escrito bem grande: 
IESA Sena bom se a direção de tal estabelecimento 
verificasse bem se esses alunos são mesmo do Ins­
tituto de Educação Santo Antonio. • Anotem nos ca­
derninhos: Roberto Carlos vai se apresentar no Scala 
em 85. sob a direção de M1ele & Bõscoli. • A na­
moradinha do Cláudio Moura estréia nova idade no 
inicio de dezembro. Ele vai organizar uma festa para 
2 rrenina na mansão dos Moura, para cento e cin­
qüenta convidados • Geraldo Luiz, aquele que faz 
as festas do Tênis Clubes de Mesquita, anunciando 
que vai promover festas com lbrahim Sued . Na so­
ciedade carioca e brasileira não se comenta outra 
co:sa Os nomes mais festejados da sociedade inter­
nacional ;á começaram a telefonar para o escritório 
do lbrahim para saber se serão convidadas para essas 
festas que deverão reunir celebridades do cinema. te­
levisão e mundanismo Telefonei para lá esta semana 
loara o escritório do colunista) para saber como serão 
€SS3S festas Se vocês soubessem o que me disse­
ram, iriam ficar rindo durante um mês É melhor dei­
x1r orá lá 

JÁ ERA 
Os poucos adeptos do PDS local (o partido que 

Já era e nunca foi . ) estão desesperados. • Como 
não são bobos (com algumas excessões. claro .. ) 
estão se bandeando pro lado de Tancredo Neves. uma 
vez que já viram que com Maluf .não vão arranjar na­
da • Ma'uf, com aquele ar de todo poderoso, está 
mais desesperado ainda· não sabe mais o que fazer 
e apela para todos os santos e orixás para ver se 
consegue alguma coisa no Colégio Eleitoral • Ele 
deveria ganhar o título de «O Palhaço de 1984: . Sim, 
porque uma hora d'z que jacais seria a favor das 
sle'ções diretas Agora, vem para a tevê e declara 
que sempre defendeu eleições diretas. • Palhaço ou 
mentiroso . pouca diferença faz Afinal, ele nunca teve 
crédito mesmo. 
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ROTAÇÃO LIGEIRA 
Naise e Maurino Giraldo almoçando com toda a 

mobilia no domingo da ~zena la Dolce Vitta: co­
zido a madrillena com certeza. . . O abre-alas da Bei­
ja-Flor vem este ano com uma réplica do Pão de 
Açúcar, Adão e Eva semi pelados em frente e em 
volta, anjos loiros. represe.ntados por um grupo de 
rapazes escolhidos a dedo pelo Joãozinho Trinta. • 
O reveillon da Rodeio terá décor de Etevaldo Bran­
dão nos tons amarelo branco e dourado/prateado. 
Vai causar um grande impacto, segundo o decora­
dor. • A finalíssima do samba-enredo do Leão de 
Iguaçu acontecendo no dia 15 dezembrino • Apa­
recida e Mário Tinoco de Carvalho programando su­
per reveillon em sua casa de Rocha Sobrinho: Rua 
da Chaminé • Falar nisso, cadê Paulete Chaminé??? 
• A grande bomba do ano: Carlinhos Polydoro vai 
casar com uma mulher de verdade ainda este ano. 
Não se fala noutra coisa no mundo gay. E aquele 
garoto, como vai ficar? Coitadinho. • Crescendo a 
candidatura de Jovacy Gonçalves à presidência do 
Country Club Vai vencer disparado. não resta a me­
nor dúvida. • Doce Ma ri azinha Braga trancada a sete 
ch8ves em seu castelo. Ela não recebe ninguém. Eu 
não sei o motivo. Mas ela sabe o que faz e deve ter 
seus bons motivos. As vezes é bom retirar-se um 
pouco da badalação . Faz bem ao coração e à saúde, 
por que não? • Marcos Barros inovando em seu bo­
nito salão de beauté· o mais chique e transado sa­
lão do Grande Rio Muitas novidades vêm vindo até 
o final deste 84. 

MADAME SILICONE 
O baby de Marh e Belo Martins deverá nas­

cer antes do natai. • Madame Silicone seguindo 
para temporada de duas semanas em Caxambu, 
com as filhas a tiracolo. Imaginem vocês o que 
esse bando não vai aprontar. • Come choco­
lete, come .. • Robert inho Veludo deu uma pas­
sada pelo centro da cidade no final de semana 
e constatou que Nova Iguaçu é uma das cidades 
com maior número de gays e sapatos do Estado 
do Rio. Estatística fiel ... • O filho de Fernando 
Moreno vai ser balizado no dia 16 de dezembro. 
Chama-se Carlos Fernando. • Os amigos de Jor­
Chama-se Caries Fernando. • Os amigos 
de Jorge Abrão, Mentinha. Assem e fami­
liares, solidários com a dor da perda de 
sua mamãe esta semana Devo dizer que a 
missa de sétimo dia vai acontecer na segunda­
feira que vem, dia 26, às 19 horas em ponto. na 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jorge. 
e familiares estarão presentes, com certeza. • 
De um empresário colunável do Grande Rio que 
frequenta o Country: "Votarei no Jovacy Gonçal­
ves pois acho-o competente e dinâmico Sada 
Milton José é uma mulher de fibra e convicção 
e vai fazer com Jovacy o melhor governo que o 
CountJ"\· já teve" Também acho. 8 Casa de Saú­
de e Maternidade Nossa Senhora de Fátima con­
vidando para a missa de ação de graça (de ou 
em?) no dia 30, na Igreja Nossa Senhora de Fá­
tima e São Jorge. MercL • Grato pelo convite 
para a testa do dia 27, na Rodeio, promoção da 
Casa da Amizade. Um destile de uma boutique 
da cidade como toque da noitada. Estarei au­
sente no Rio nesse dia. 

1 A. S. Duarte Ltda. 

BREGA 
Confesso que nesses anos todos em que conheço 

Roberto _ Carlos. nunca_ tinha ouvido uma mus,ca tão 
brega, tao cafona e tao feia como é O Cammho­
neiro ·, lancada nas rádios no inicio desta semana 
• Que coisa mais terrlvel1 Uma suplente do nescafé·­
soça1te que adora esse tipo de música, exclamou: 
• Que maravilha, podem chamar de cafona ou seja lã 
o que for mas eu gosto. . • Sim, gosto é algo que 
não se discute Nem mesmo em se tratando de um 
brega dessa natureza • Para quem gosta, está ar 
um prato cheio. 

GIRASSOL 
Conhecidíssima madame (deslumbrada . ) 

do soça,te está desesperada Seu gatão se man­
dou com uma gatinha bonitinha e muito conhe­
cida de todos Comentário de uma perigosa ra­
posa no calçadão da Amaral Peixoto: ,,Bem feito 
prá ela . Quem mandou se meter com a vida de 
todo o mundo? • Beleza anotada na ed1cão deste 
sábado: Regina Machado • Peia primeira vez, 
Aparec,da Furtado Nunes não passa seu verão 
em Cabo Frio. Vai ficar por aqui mesmo, apro­
veitando a piscina • Olímpica de sua casa na Adé­
lia Chaves • Vai muito bem a temporada musi­
calista do pianista Alexandre e da cantante Adria­
na Bimbo. no T,í"'2s S~r Club, de quarta-feira a 
domingo Sempre depois das 22 horinhas • 
Muitas reclamações quanto ao serviço da Mi­
nuano. que já foi uma grande churrascaria, anos 
passados. • Espera-se que este ano a comissão 
de carnaval do Município escolha candidatas bem 
mais (como dire,?) melhores e com aspecto pelo 
menos decente, para rainha do carnaval As do 
ano passado estavam simpiesmente pavorosas • 
Os funcionários da Prefeitura felizes e cantando 
o tempo todo: eles querem mais uma vez aqueles 
presentes lindos e maravilhosos. envoltos em pa­
péis lindiss,mos iguais aos do natal passado e 
colocados em bolsas chiquérrimas Estão lem­
brados? É por isso que todos estão aguardando 
ansiosos mais uma grande festa natalina em 85. 
promovida pelo Departamento do Bem Estar So­
cial. 

ESPECIA T -D.-\DES \ TT \T T :\ ?\ .-\ 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegmna 
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_____ ADEI\IAR MOSCOSO 

CLU!E MUNICIPAL TEM 
TUDO PARA SUBIR 

A cri.ação do t:Iube Munlclpal de Nova Iguaçu 
teve como principal tnccntfro a re~llzação cio Campeo­
nato de Futebol Interprefeltura.s. uma promoção da 
Associação dos Cronistas Esport.hos de Nova Iguac:u 
iACENlt, idealizada por Jo~quim dos Santos Oliveira, 
o popular Bambnlo.. A refftt1.da agremiação. que tem 
tudo para se tran~rormar. ~m pouco lt>mpo. na n?a!or 
potência sócio-esportiva de Nova iguaçu. cc•nqu1stou 
e titulo maxlmo. :sob a direção do seu presidente. na 
epoca da fundaçãd. Heitor ·Dant3s. o qu:il. pelo que eu 
tel1h1J conhedmento, trabalhou mu.ito co~ os seus 
companheiros de diretoria. e atleta~. como Jaime e Eca 
,estes apenas como cxPmplos l Mac;, infelizm.e1~•e. Cc­
pois de outras campanhas brilhantes cin.clus1ve. no 
,·oleibol 1. o Clube Municipal foi caindo ate desapare­
cer. embora tenha 1;1m ~ua direção um ~10mem de 
reconhecido gabarito moral e intelectuaJ. no case- o 

Dr. ~~~i ~cªti.~~C'ão da serretari:t i\funicip~l de Tur: 
mo. E1;porte e Lazer ISEMTURES) eu esperava Que o 
Clube MunicJpal despertasse des_se sono letárgico que 
6.$tà entr;ivando o 1seu,,d-e13,enMolvi.rµcntci .. en:wQra. como 
ja foi dito. tem tudo para se tra1_1Sfl)r":1c1r, a. curto pra­
zo. no maior clube da· Bnlxada Flumn\ense. O Clu~e 
MunicipaJ e uma o.t"ganizaqfor regulatmente _constJtui­
da e.tem uma d1r~t0llla. -Pct con~egühlte. esta em c~m­
diçõcs Qe se levantar e de.sfrutar de tudo que esta a 
J~e· oferecer o novo horizon~e que se encontra aberto: 

socr:us 
o garoto Marcelo Domingc..s Ferreira aniversariou 

na Ultima quarta-_feira. ~eus pais. Manoel-Dalva 
Mariâ nomingbs Ferreira. organizan.m uma festinha 
para hoje ,sábado 1. • Agradeço a direção da Acade­
mia Riv.er os çonvit.es para o programa ::le hc·je, às 20 
horas. no auditôrio cto Instituto de Educação Santo 
.4.ntoniO. constando de espetáculo de dança, ginástica 
feminina, ca·poeira e karatê. 

Ff~JA DOS ~E~A~S .MARCOU 
OS 11 tHOS ··DO EC !GUAÇU 

No último dia 15, a ctireção do EC Iguaçu, que tem no 
seu comando o jovem Carlos Alberto de Freitas soares 
(Teté)., com'mlorou, com. uma lauta feijoada. o Dia dos Ve­
teranos alvinegros, com a presença. de vários desportistas 
da velha guarda. Tomaz de Castro PereiJ;a Neto, filho do 
grande ,raque Galão, foi o orador por parte dos veteranos. 

IDistursara·rn ainda, Ernesto Moreira Filho, Nícanor Gon­
'çalves Pereira: 3'uca, Eonnanuel Moreira, um dos coorde­
nadores do almaç-0 teftivo e. finalizando, o presidente do 
alvinegro. 

Além de pessoas convidadas, diretor~s e o conjunto mu­
sical do K 11, que abrilhantou o evento, nossa reportagem 
anotou os nomes de Mica, Gaião, Joãozinho, Aézio. João 
Ferreira, Beta Chambarelli, Cid, Ruy Chagas, João Bicudo, 
Fuinha, Rodolfo, Lalau, Etíene, Octacilio Bacarat, Ayres 
Rozzo, Irani Moreira e muitos outros. 

AMEP PROMOVEU SUA 
1 CORRIDA RÚSTICA 

Rec~bemos do confr_ad~ Ivan Jorge Salles de Oliveira, 
a nota de que a Assoc1açao de Morador~s de Engenheiro 
P~d.reira -:- AJ_dEP - da qual é diretor, vai promover, no 
dia 13 de Jane,ro de 1985, a I Corrida Rústica de Engenhei­
ro Pedreira, abrindo as comemorações do aniversárío de 
Nova Iguaçu. Na promoção, a AMEP vai homenagear os 
desportistas Joaquim dos Santos Oliveira (o popular Bam­
baia) e o nosso cor,np~nheiro Adernar Moscoso (presidente-
1undador da Assoc1açao dos Cronistas Esportivos de Nova 
~guaçu!, 9ue. estâ apoiando o .evento esportivo. O percurso 
e na d1stanc1a de 10 km e a largada está marcada para às 
8 horas. Os interessados podem se inscrever na sede da 
ACENI. na Trav. Almerinda Lucas de A2eredo, 11, s/401, 
Centro - Nova Iguaçu, e na Rua Onze de Novembro, 29. 
em Engenheiro Pedreira. 

l 

d~ ORJUCO - MORETTl = CONTABILIDADE 
Lecaliz•ção de Firmas, Es<,rilas Fi>cais e Comerc,'a,a 

Imposte de Renda (Pes.soa Flslca e Jmidica) 
e demais serviços contábeis 

O 110111 SENSO NA ESOOJ.JIA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Tel. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

Fique por denti-o de tudo 
que acontece em N. Iguaçu! 

LIG'7E-SE NO LINHA DIRETA 
De 2' a 6' das 9 às 10 h. 

1 CORREIO DA~L-AVOllRA 
NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO _:L::;X::;Vll.::,:::,1_...;;:s:;;:A:::B:::AD:!:.:0~ • ..:Z:::4~E:::,..:D::;O::,~:;;'::.'N~.:;.;;:GO;;,· .;;2,;;.5.;l;;;J..;J.;9.;.St_..;N_·._

0
3_s_z_9 

CA~IPEONATO IGUAÇ!:ANO DA Pm~tt:lRA DIVISAO 

(;,\MPEONA'I'O DA PRDIEIRA 01\' ISAO 

Aliados joga pelo empate com o Três Fontes 
A vitória de 2 a O so­

bre o Vila de Cava, no 
último domingo, deu ao 
Aliados a possibilidade de 
jogar com o Três Fontes. 
neste domingo pelo em­
pate. para conquistar o tí­
tulo de tricampeão igua­
çuano da categoria ama­
dor. Nos outros jogos, 
pela quarta rodada do 
turno de decisão do Cam­
peonato lguaçuano de Fu­
tebol da Primeira Divisão, 
o Comendador Soares 
derrotou o Laterizi pela 

contagem de 4 a 3, no Ta­
lão, e no Estádio Júlio 
Kengen o Queimados per­
deu por W x O, para o 
Três Fontes, porque não 
entrou em campo dentro 
no horário determinado, 
embora o árbitro luiz Car­
los Ferreira tenha espera­
do 35 minutos após a 
hora do inicio da partida. 

FINAL 
A rodada final realiza­

se neste domingo, com os 
segu.intes jogos: Aliados 

x Três Fontes (no campo 
do Mesquita). Vila de Ca­
va x laterizi (.no Perei rão, 
em Miguel Couto) e Co­
mendador Soares x Quei­
mados (no Talão). 

O Aliados é o líder, com 
7 pontos ganhos, seguido 
do Vila de Cava, Três Fon­
tes e Comendador Soa­
res, cada um com 5 pon­
tos ganhos, vindo em ter­
ceiro lugar o laterizi. com 
2, e em último o Queima­
dos, com zero ponto ga­
nho_ 

CAMPEONATO DE Fl'l'EBOL DE S<lLAO 

TCM e Espode Clube Iguaçu abrem o returno 
O Campeonato de Fu­

tebol de Salão, nas cate­
gorias mirim, infantil e in­
fanta-juvenil, na sua se­
gunda fase, começa neste 
domingo com os jogíls da 
primeira rodada, que está 
assim programada: no gi­
násio do tricolor. em Mes­
quita, o TC Mesquita re-

cebe a visi,a do EC Igua­
çu, enquanto o Nova Igua­
çu CC, completando a ro­
rada, joga com o Ideal 
EC, em Olinda. 

O:turno da referida pro­
moção terminou com as 
equipes assim classifica­
das: Mirim - 19) TC de 
Mesquita, com 8 pontos 

ganhos; 29) Ideal EC. 6; 
39) EC Iguaçu e Nova 
Iguaçu CC, cada um com 
3 pontos. Infantil - 19) 
Nova Iguaçu CC, 6; 29) 
EC Iguaçu e TC de Mes­
quita, 5; e em 99) Ideal 
EC, 4. Infanta-Juvenil -
19) Nova Iguaçu CC, 7; 
29) EC Iguaçu, 6. 

CAMPEONATO DE VOLEIBOL DO INTERIOR. 

NOVA IGUAÇU JOGA COM O BARRA TC 
NESTE DOMINGO 

O returno do Campeo­
nato Estadual de Voleibol 
do Interior se inicia hoje 
e a Seleção de Nova Igua­
çu vai enfrentar a equi­
pe do Barra Tênis Clube, 
que representa Barra do 
Pirai na citada promoção. 
A partida vai se realizar 
em Barra do Pirai, com 
a Seleção lguaçuana se 
apresentando como favo­
rita, devendo repetir a 
performance do j ogo da 
rodada inaugural, quando 
venceu por 3 a O. 

A primeira rodada mar-

ATACADO 

ca ainda os seguintes jo­
gos: Verolme x Petropoli­
tano (em Angra dos Reis) 

e Ypiranga x Nova Fri­
burgo (Macaé). O Tere­
sópolis folga. 

Rt:A BERNARDINO DE JIELLO, 2175/17 - l'EL 767-7237 
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Cosméticos Lida • 
A11enida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Tel. 767-9'!87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 
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-· O time da União Fac 1 ,/· ~I i C f .f , 
Exportadora - GRUFe •1 ,, P lfi ~ ~ , 
perdeu a 1nvencibiiade - -IV i, ,. ,j 

a liderança no turno e ~r " .rf ~ ., ~ 
decisão do xxxv11 Jo ~ ~ ~ • .;,;. ~ • L, 
do SESI, com a der,~~~ ~ ,/_~

0
~ 1:.> ',!'',_,.?',:, 

de 2 a 1. para a Cet ! P: , v .1, 1 ' 
Neste domingo, ás 10 r /q} , .ir~:~ .f1ti' 
ras, em Manguinhos GR~ -~ , ,,_. ►"'~•'.#. ,.~~ •• I,;' / 
FE x Rio Doce pela ·1erc · ,,. • r~ ',t:' i· 

ra rodada • O cabo-;;· 1 ~, ~i't f' 
Damião e a Jovem Den,~ -:,,,.1,.:J> 
for2m os vencedores d • ; • , Y ~-
Com da Rústica de d ' ' (IÍjO' ,!j IP,.,~ 
mingo último, na Praça~ \ /. ~ •1 •· i>f'tit 
Skate, promov,da p e 

1 
- 1 / ,-" pi / •·_, fOl. tf._ :li 

Santu·s P. Esportivas Aa ,ói l~ 14': ' 
Ó 'd d" .,.J ~t_ ' iJ' ~ p r x,ma com . a esta ma,. p;;, ""' , 

cada para o dia 16 de do. , '):,~~(~d!-~ 
zembro próximo, com la;. A' ~~li','!:.,, . rt /;: ~ rJ' 
gada às 8 horas da Praça • , i 
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Santos Dumont • O con- Jf~ .,;,1'.. . ". Y'.
1
• ,. 

jun.to do Tinguá, domingc .,-~~,~~if~', 
passado, no Pereirão, em. ,..,i:..,,

1 
,, .. ,ri? ~-

patou com o juvenil do Y#":., 1 tll" o ·o-~ O 
CR Vasco da _Gama. por ,,.~ I' .f!-11 
3 gols. O cu noso é que ,. ' . ~ ., t!!? dO !'l 
o Tinguá começou a rea- ;J~>' · _ ,111. ~ ..i.r ·, 
ção quando faltavam 15 · • ,,,,11 1, ror,o ••~ , 
minutos para o término ·',!",.#'Ili' gr:tJ ,i ~ ,!1;'-l~, 
do jogo, que foi muito 1 ,.-~ ~l;Jt. i,:;tí.'lpl)Í' 
bom. • A direção do Un,- I',- • ~ .!;,l';~tt dO, 

1
,: 

dos da Benedito Soares ~;,:.1 ~ , V •ª .~ ,...,,,. 
e . 1· :;r,,,.,•..-.21• ;t: -F , vai rea 1zar o I Cam- 1":,; • li"'~, s,dS . ., tei' 

peonato de Comendador ,tl1_ · ~ ~ r,JJ rJ,, p,r 
Soares, com inicio mar- , ,:, P.,,:?, ~ ~ · 
cado para o dia 15 de ja- ~~-~ ~ dS !t5 1 
neiro de 85. Olímpicos. '-tP • ""'° ~"" ""'-
Mocidade. União AC, Mun- ;. ':",r.:-,11 11 t,.:: )[:.1Jl 

q1al, J. Gouveia, AA Ca- __...,,. ~. c;:c.,.. fez. 

cuia, Aí a x, Primavera, 11 .,,.,...- :e:, ~ pll 
Aliança e Vila Tan1a • A f",..,. ,!$,• ront>11 !IJ · 
liga Nilopolitana de Des­
portos encaminhou para o 
nosso Departamento Es­
portivo, através do presi­
dente Antonio Sérgio Gui­
marães, o calendário es• 
portivo para 1985 Hande­
debol e futebol de Salão 

em junho; futebol ama­
dor e júnior, em julho; vo­
leibol masculino e femin · 
no, em agosto. e ainda 
cursos de árbitros, futebol 
feminino de campo e de 
salão e veterano. • O 
Conselho Deliberativo do 
Aliados se reuniu na últi­
ma terça-leira. oportun,· 
d ade em que foram con· 
cedidos alguns títulos de 
sócio benemérito. • O 
S E Ouro Fino, domingo 
último, antes do jogo com 
o Brasileirinho (que ter· 
minou zero a zero), ho· 
menageou o nosso com· 
panheiro Adernar Mosco­
so, ofertando-lhe uma bo­
nita flâmula. • Neste sa· 
bado, promovido pela As· 
sociação Atlética Banco 
do Brasil, realiza-se o 1 

Torneio de Verão de Fu­
tebol, com a participação 
de 6 equipes. Nury e 0 

organizador. e Betin_ho, 
técnico da equipe femini: 
na cto Colégio Padrão. foi 
contratado para dirigir as 
equipes feminina e 1nfan· 
til da A.D.N. de lpane-
ma. 
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,tREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e Taí. 

Rodovia Presidente Outra, km 184.8 Nova lquaçu RJ. 
Rua Armando Sales. 5 • Comendador Soares • PBX 7f;7 5116. 
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